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B U R G O S 

10 M a d r i d . — E n el Palacio de 
Oriente y con el ritual acos

tumbrado h a tenido lugar l a p r e s e n t a c i ó n de credenciales del 
nuevo embajador del L í b a n o en l a capi ta l de E s p a ñ a . E n l a 

foto, el nuevo embajador con S. E. el Jefe del Estado. 
(Foto Europa Press) 

S u b v e n c i ó n y m o r a t o r i a f i s c a l a l a s z o n a s 

a f e c t a d a s p o r l a s I n u n d a c i o n e s d e l E b r o 

Referencia efe/ Consejo de ministros de ayer 
S é ^ ^ S ^ a s S ^ e e ^ B f i ^ Madr id - — En el Min i s t e r io de 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se f a c i l i 
t ó anoche la sig-uiente referen
cia de lo t r a t ado en e l Consejo 
de minis t ros celebrado en e l d í a 
de ayer, bajo l a presidencia de 
Su Excelencia e l Jefe de l Estado: 
PRESIDENCIA D E L GOBIERNO 

Decreto-ley por el . que se d a n 
normas p a r a la e j e c u c i ó n del c r é 
di to concertado por la Empresa 
Naciona l S i d e r ú r g i c a , 8. A . con 
el Expor t I m p o r t Bank de Was
h i n g t o n . 

A c u é r d o por e l que se remite, a 
las Cortes proyecto de ley p ó r e l 
que se regulan los abonos de ser
vicio en c a m p a ñ a p ó r las opera
ciones mi l i t a r e s de I f n i y Sa
hara, 

Decreto por el que se aprueban 
las normas generales a que de
b e r á n atenerse los reglamentos 
de r é g i m e n in t e r io r de los d i f e 
rentes Parques Móvi les . 

Decreto por el que se e x c e p t ú a 
de las formalidades de subasta, 
l a c o n t r a t a c i ó n de maqu ina r i a y 
su monta je por l a J u n t a coord i 
nadora de M e l i l l a . 

Decreto por e l que se organiza 
el Servicio de asesoramiento e 
i n s p e c c i ó n de las Oficinas de I n i 
ciat ivas y Reclamaciones. 

D i s t r i b u c i ó n globa^ de l a asig
n a c i ó n pa ra obras y servicios 
provinciales y Ibcales de 1961. 

Expedientes de ca l i f icac ión de 
inversiones de cap i ta l e x t r a n 
je ro . 
ASUNTOS E X T E R I O R E S 

I n f o r m e geperal sobre pol í t i ca , 
exter ior . 

T ra t ado de amis t ad h í s p a n o -
saudi, firmado en M a d r i d e l 9 de 
Enero de 1961. 

A d h e s i ó n de E s p a ñ a a l conve
nio re la t ivo a condiciones u n i 
formes de h o m o l o g a c i ó n t de re 
conocimiento de equipos y piezas 
de v e h í c u l o s a motor . 

C o n c e s i ó n de b e n e p l á c i t o a v a 
rios jefes de m i s i ó n extranjeros. 

As»mt,os de t r á m i t e . 
J U S T I C I A 

Decretos por los que se n o m 
bran magistrados de l a sala p r i 
mera del T r i b u n a l Supremo, a 
don Vicente Gu i l a r t e G o n z á l e z , 
c a t e d r á t i c o de Derecho C i v i l de 
la Univers idad de V a l l a ^ o l i d y 
decano del Colegio de Abogados, 
y a don M a n u e l Taboada Roca, 
magis t rado de t é r m i n o de la A u 
diencia T e r r i t o r i a l de M a d r i d . 

. Decretos por los que se n o m 
bran magistrados de l a sala 
cuar ta del T r i b u n a l Supremo a 
don Juan Bece r r i l ' y A n t ó n M l r a -
Iles, magis t rado de t é r m i n o , y a 
don Pedro F e r n á n d e z V a l l a d a 
res, general consejero togado. 

C o m b i n a c i ó n j ud i c i a l . 
Expedientes de personal, ex t ra 

dic ión , i n d u l t o y l iber tad cond i 
cional . 

EJERCITO 
Decreto por e l que se ascien

de, en o c a s i ó n de vacante a l e m 
pleo de general de br igada de Es
tado MCayor, a l . coronel de dicho 
Cuerpo, don J o s é Angosto G ó -
m e z - C a s t r i l l ó n -
GOBERNACION 

Información sobre asuntos del 
Departamento, 

Decreto por el que se regola la 
composición y funcionamiento del 
Patronato del Pondo Nacional de 
Asistencia Social. 

(Pasa a ú l t ima pág ina ) 
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Ha muerto d 
Gallego Bunn, 
genera/ J e 6a//as 

Anfonio 
director 

Arfes 
F M - tatubféa duraote 
alcald© de Granad», para cuya ciudad 

logró grandes mejoras 
Utóíirki. — H a fallecido a las 

t i r t e y media dé la tarde e l i lus
tre p r í e so r don A n t o n i o G a l l e 
go B u r í n , d i rec tor general de Be
llas Artes, en a i d o m i c i l i o de 
&ftidrid, A v e n i d a de Calvo Bó te 
lo ID., despajé» de u n a larga y pe
nosa enfermedad. 

E l Sr. Gallego B u r í n e ra u n a 
p r í s o B a l i d a d destacada en el es
tudio de la H i s to r i a del A r t e . 
P e r t e n e c í a como c a t e d r á t i c o al. 
« i eva t ro do la Un ive r s idad de 
© r a n a d a . H a b í a sido alcalde ,de 
l&ran&da, y en esta c iudad de su 
»«c l J» len to , h a b í a d e s e m p e ñ a d o 
sna de las m á s br i l lantes gestio-
a«« al frente de la a l c a l d í a que 
« o n t r i b u y e r o n a su ombel leci -
i^iajato, m a n t e n i é n d o s e . en las 
©bm« realizadas la t r a d i c i ó n ar
t ís t ica nazar l t a que les es p ro -
f i a . 
m m & o n B I O O R A F I C O S 

N a c i ó en G r a n a d a el 20 de 
Saero de 1895. Desde muy joven 
s in t ió fuerte I n c l i n a c i ó n por 
ouantos temas se re lac ionaban 
con el ar te y la l i t e r a tu r a . So ha
l laba m u y l igado a su c iudad na
ta l y era u n • perfecto con cedor 

cuantas obras de ar te y be
lleza encierra la capi ta l grana
dina. E r a doctor en His to r ia , l i 
cenciado ec Let ras y l icenciado, 
• n Derecho. P e r t e n e c i ó a l Cuer
po do archiveros, b ibl io tecar ios 
y a rqueó logos , en el que i n g r e s ó 
P©r opos ic ión . T a m b i é n por 1 po
sición f ^ c a t e d r á t i c o de His to
r ia del Ar te , p r imero en Sala
manca y, m á s tarde en Granada , 
fie cuya Facul tad $q F i lo so f í a y 
Letras o c u p ó el decanato. Fue 
comisario de zona de A n d a l u c í a 
oriental ciol Servic io de Defensa 
de í P a t r i m o n i o A r t í s t i c o Nac r -
nal, Vicepresidente del pa t ro-
« a t o do la A l h a m b r a y presiden
te de la Casa de Améri ica en 
Granada, fueron otros cargos 
qu0 ¿i s e ñ o r Gal lego B u r í n ocu
p ó con g ran acier to . 

E n Junio -de 1938, en plena 
guerra do l i b e r a c i ó n , fue n o m 
brado alcalde de Granada , pues
to en el que puso, aparte de 
« T a n e m p e ñ , el g r a n amor que 
sen t í a por todo cuanto se refe
r í * a Granada. F u e r o n muchos 
¡05 problemas que el s e ñ o r Ga
llego B u r í n de jó resueltos cuan
do a b a n d o n ó la a l c a l d í a . 

Desde Octubre d é 1940 a Oc
tubre de 1941 d e s e m p e ñ ó el car-
So de gobernador c i v i l de l a 
provincia , a cuyo cese p a s ó a 
d e s e m p e ñ a r nuevamente la a l 
ca ld ía . E n 1948 el A y u n t a m i e n t o 
Je c o n c e d i ó la medalla de ro de 
f Real -Academia de Bellas A r 
tes do San Fernando, concedi
da a las Corporaciones que se 
dist ingan por su labor a r t í s t i c a 
y urbanizadora. E n J u l i o de 1951 
el s o ñ o r Gallego B u r í n fue n o m - . 
orado director eeneral de Bellas 
Artes, cargo qua d e s e m p e ñ a b a 
en la actual idad. 
D O L O R O ^ A S E N S A C I O N E N 

G R A N A D A 
Granada. — L a not ica del fa-

« • t i m i e n t o de don A n t o n i o G a -

llego B u r í n , conocida a poco de 
producirse, aunque temida , ha 
producido honda e m o c i ó n . 

D n A n t o n i ó Ga l lego B ü r í n 
r e a l i z ó obras de t an ta i m p o r t a n 
c ia Como la de do ta r a Grana 
da de agua potable, embelleci
mien to y t r a n s f o r m a c i ó n de la 
zona a r t í s t i c a que rodea la ca
t ed ra l y cap i l l a de Reyes C a t ó l i 
cos, a c o m e t i ó la t e r m i n a c i ó n del 
palacio de Carlos V, s a l v ó de, l a 
r u i n a el convento de Santa1 Cruz 
ía Real , d e m o l i ó la l l a m a d a zo
na de la M a n i g u a , b a l c ó n de 
Granada en el centro de la ca
p i t a l y en la que se han visto 
terminadas calles de g r a n pres
tancia , c o n v i r t i ó la h i s t ó r i c a Ca
sa de los Ti ros en u n museo, em
bel lec ió los alrededores del ma
r a v i l l o s o t e m p l o de S a n J e r ó n i 
mo" y c u i d ó de m i l detalles que 
enaltecieron el nombre de G r a 
nada. 

Siendo d i rec tor general de Bo
llas Artos c r e ó los Festivales i n 
ternacionales de M ú s i c a y D a n -
2?a que % v ienen celebrando or. 
esta cap i t a l desde hace oche 
a ñ s. 
P E S A M E D E L / E F E D E L 

E S T A D O 
M a d r i d . — S. E. el Jefe del Es

tado ha tes t imoniado su p é s a 
me a la f a m i l i a del fal lecido d i 
rec tor general de Bel las Artes , 
d o n A n t o n i o Gallego B u r í n . E n 
la casa m o r t u o r i a estuvo en las 
p r imeras heras de la noche el 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Nacional . 
T a m b i é n acudler n todos los d i 
rectores generales de! Depar ta
mento, e l e x - m i n i s t r ó s e ñ o r R u i i 
G i m é n e z y todos los miembros 
de la Real Academia de Bel las 
Artes de San Fernando . 

M a ñ a n a a la una se c e l e b r a r á 
u n funeral en la iglesia de San 
J o s é y d e s p u é s el f é r e t r o con los 
restos morta les del s e ñ o r Ga l l e 
go B u r í n s e r á trasladado a T o -
led , donde le s e r á impuesta la 
medalla de o ro de la c iudad, que 
le ha sido concedida haco poco. 
D e s p u é s de este acto de p ó s t u m o 
homenaje, la c o m i t i v a á e g u i r á 
^ la je a Granada , donde el f ina
do r e c i b i r á sepul u r a , en e l p a n 
t e ó n í a m i l l a r . — C i f r a . 

« M i f t s í r u o s a y 

s a c r i l e g a s er la 

la creacidn de 

s inos en Ies 

l a b e r a í o r l e s 

tooáeiia i i " ñ m m \ m 

U m m " I I I expMo 
MllzMo ei BeiNH 

Ciudad de l Va t icano .—El p e r i ó 
dico va t icano " L ' O s s e r v á t o r e R o 
m a n o " condena l a prueba de fe
c u n d a c i ó n y desarrol lo de u n 
e m b r i ó n h u m a n o en u n labora
to r io y dice que l a c r e a c i ó n de 
n i ñ o s en laborator ios s e r i a 
"monstruosa y sacrilega". 

El d ia r io , comentando el expe
r i m e n t o realizado, a l parecer, por 
u n £;rupo de doctores i talianas, en 
Bolonia , dice .que tales pruebas 
han sido condonadas hace ya 
cinco a ñ o s por e l fallecido Papa 
PÍO x n . 

El p e r i ó d i c o recuerda que P i ó 
X I I , en u n discurso pronunciado 
en 194.9, c o n d e n ó todas. la.s formas 
de I n s e m i n a c i ó n h u m a n a a r t i f i 
c i a l como " i n m o r a l " y " como a l 
go que debe ser rechazado s in 
a p e l a c i ó n " . 

E n o t r o discurso —el 19 de 
M a y o de 1956— e l Padre Santo 
I n c l u y ó , e s p e c í f i c a m e n t e , , las 
pruebas do f e c u n d a c i ó n en tubos 
de ensayo dent ro de la p r o h i b i 
c i ó n y condena. ' " P o r lo que se 
refiere a los in tentos de fecunda
c i ó n a r t i f i c ia l h u m a n a . " I n v i t r o " 
tenemos que decir que han de ser 
rechazadas como inmorales y ab
solutamente I l í c i t as , d i jo , en ton
ces, P í o X I L 

E l a r t í c u l o del p e r i ó d i c o v a t i 
cano c i t a igua lmente -otras c o n 
denaciones d é " l a i n s e m i n a c i ó n 
a r t i f i c i a l hechas p o r la Iglesia, l a 
p r i m e r a de ellas e n 1897. 

A N T E E L C O N S I S T O R I O 

Ciudad del Vat icano,—La of i 
c ina del m a y o r d o m o de Su San t i -
d a t í el Papa J u a n X X I T I ha 
anunciado oue el Consistorio del 
d ía 19 de Enero se c e l e b r a r á en 
la B a s í l i c a v a t i c á n . ' i quedando 
suspendida, por t a n r - . Ja audien-
c i á general. 

G r a v e p e l i g r o p a r a l a a n i d e d 

b e l g a , p l a n t e a d o p o r l o s v a l o n e s 

Cuatrocientos dirigentes han firmado un escrito para 
el Bey, quejándose de favoritismo a los flamencos 

E o u n a I m p o r t a n t e r e u n i ó n s e h a v o t a d o p o r l a " V a l o n i a francesa" 

L a < l e y d e a u t e r i c t a d * e s a p r o b a d a e n l a C á m a r a 

Bruselas. — Dirigentes socialistas 
del Sur de Bélgica han celebrado 
hoy una reuhión secreta para enviar 
una petición a l Rey Balduino con 
el f i n de conseguir su apoyo a su 
pre tens ión de que el Gobierno es tá 
favoreciendo deliberadamente a los 
iSamencos sobre la minor ía valona. 

L a petición fue redactada por 400 
miembros del Parlamento, alcaides 
y delegados de Asambleas regiona
les del Sur del país. 

L a reunión constituye un graVe 
problema constitucional dentro de la 
confusa lucha por el poder que ac
tualmente tiene lugar en Bélgica 
después de cerca de cuatro semanas 
de huelgas y disturbios organizados 
por los socialistas. 

Las conversaciones han tenido lu 
gar en la Alcaldía de la localidad de 
Saint Serváis, cercana a Namur y 
a unos 60 ki lómetros a l Sur de Bru
selas, y en la que, en vez de Izar la 
bandera nacional belga, negro, ama
r i l l o y rojo, izaron en ©I edificio la 
valona, consistente en un gallo de 
pelea sobre fondo amarillo. 

Las tarjetas de admisión de los 
delegados fueron < cuidadosamente 
controladas por agentes del partido. 
E n la fachada del edificio habían 
sido escritos carteles ©n los que se 
decía «que los flamencos desean im
poner su dominio sobre los valones» 
y que «los valones han aguantado 
demasiado». 

Los delegados decidieron entregar 
la petición a l Bey cuando la C á m a r a 
de Representantes se disponga a vo
t a r la «ley de auster idad». 

E n los medios políticos se teme 
qne estas demandas de los socialis
tas del .Sur causen m á s daño que las 
mismas huelgas y pongan en peli
gro la unidad de un pa ís que, du
rante los pasados años, ha tenido 
como divisa «la un ión haoe la 
fuerza». 

• Un comunicado hecho público des
p u é s de la reunión de Satnt Serváis, 
dice que el coiitenldo de la petición 
a l Rey será hecho público después 
de la audiencia. Afíade qile los re
unidos han adoptado u n á resol ación 
tm la Í̂ UO se dice que «la política 
centraliza dora del Gobierno viene 

produciendo Incrementados daños en 
la economía valona y plantea bru
talmente el problema de la estruc
tura poli tica belga». 

Varios delegados que salían de la 
reunión dijeron a los periodistas: 
«Hemos votado por una ' Vfllonia 
francesa. 

En círculos allegados a la confe
rencia se dice que la petición a l 
Monarca hace constar «Sa creciente 
oonsciencia de Valonia»^ añadiendo 
que las federaciones socialistas de 
los centros huelguíst icos de Lieja y 
Namur hab ían acordado ya «unáni
memente» que, por lo menos, todos 
los socialisas valones deberían dimi
t i r inmediatamente de sus puestos 
parlamentarlos. Otras, federaciones 
con tes ta rán a esta cuestión mañana , 
sábado, razón por la cual la' reunión 
de hoy no ha podido, resolver este 
asunto. 

En el comunicado de la conferen
cia se dice> también , que los asisten
tes a la misma habían acordado uná
nimemente, «poner su» mandatos en 
manos del par t id^» y pedir que sé 
reconozca a Valonía «el derecho a 
escoger su propio destino y sub me
dios de expansión económica y so-
ciafc>. 

De t r á s dé la presidencia, en Ta A l 
caldía de Saint Serváis, certa de Na
mur, donde se ha celebrado la re
unión, podía leerse en una gigantes
ca pancartas «Valonía es tá ya 
ha r t a» . 

Uno de los burgomaestres o a l 
caldes asistentes, interrogado por u á 
periodista sobre si la reunión KÍ uni
ficaba «la apertura de u n segundo 
frentes dijo a l informador: «Inter
prételo usted como quiera»,—Efe. 
EXPLICACION 

Bruselas. — E n círculos allegados 
al congreso de Salns Serváis o do 
Namur, se ha dicho que si algunos 
de los asistentes hab ían manifesta
do a los informadores que hab ían 
votado «por una valonía francesa», 
ello no quiere decir que Valoiíia de
see separarse del resto de Bélgica y 
pedir su incorporación a Francia. 
«Cuando hablamos de Valonia f ran
cesa queremos decir —se añade— 
una reunión con libertad para v iv i r 
bajo el signo de la cul tura francesa, 
que es la nuestra».—Efe. 

APROBACION D E L P R O Y E C T Ó 
D E L A L E Y D E A U S T E R I D A D 
Bruselas. — L a C á m a r a d© dlpu-

tados ha aprobado el proyecto de 
ley de- austeridad, por 115 votos cen
t ra 90, con una abstención. Los vo
tos a favor partieron d« todos los 
social - cristianos presentes —-cveep-
to uno que se abstuvo— y do todo a 
los liberales, menos seis que votaron 
en contra. Entre los 90 votos en con
tra, figuran todos los socialistas que 
se encontraban en la Cámara , los 
dos diputados comunis ta», un nacio-
n a ü s t a flamenco y los seis liberales 
citados. 

El 

m 
corone 

Iliysville 

Lumumba 

I Mobuíu sofoca un 

y vuelve 

que había siao iiDefraao 

n 

a encerrar 

K e n n e d y c t n f e r e n d a c o n s u 

f u t u r o s e c r e t a H o d e D e f e n s a S ^ ^ k T e t 
nedy y Rober t S. Me Ñ a m a r a , que ha sido elegido para des
e m p e ñ a r e l cargo de secretario de Defensa en l a p r ó x i m a A d 
m i n i s t r a c i ó n de Kennedy, fotografiados en el Ho te l Carlyle 

donde anibos sostuvieron una conferencia.—(Foto Cifra) 

L o s Reyes Balduino y Fahiola de 
Bélgica, hijos adoptivos y predilectos 

de la provincia de Córdoba 
Será sacado a subasta -en 64.949.275 pesetas- el submarino 
hallado a la deriva, hace dos años, en aguas de Pasajes 

Córdoba.—La Diputación provin- en la flotilla de l a N.A.T.O. con ei 
clal, en sesión pienarla celebrada es-1 distintivo «S -111», aunque en la es
te mediodía, ha tomado el acuerdo j 
de nombrar hijos adoptivos y pn 'd l - ! 
lectos de la provincia de Córdoba a! 
los Reyes de Bélgica, Sus Majesta-j 
des Balduino y Fabiola. 

La moción correspondiente fue da
da a conocer en su día por el go
bernador c iv i l de la provincia a los 
Reyes de Bélgica y el embajador de 
dicho país en España ha enviado 
una carta a l gobernador, en l'a que 
dice: . 

«Como mis Soberanos conservan 
un hermoso recuerdo de la provin
cia de Córdoba y de cuantas amabi
lidades han tenido con ellos sus au
toridades, han apreciado de corazón 
esa encantadora sugerencia -y la 
aceptan con mucho gusto. Desear ían 
volver alguna vez a su provincia de 
adopción y de luna de miel»j—Cifra. 
SUBASTA 

San Sebastián.—Según edicto de 
la Comandanola mil i tar de Marina, 
do Guipúzcoa, se ha acordado sacar 
a pública subasta el submarino «Vi-
rulent», que estuvo cedido a Grecia 
durante a lgún tiempo, encuadrado 

cuadra griega era el «Y -15». 
El «Y -15» ha sido oficialmente va

lorado en 64:^49^75 pesetas y se con
cede plazo de l ici tación de diez días 
para que se puedan interesar en la 
compra. 

Esta nave, como se recordará , era 
remolcada a Inglaterra para su des
guace y se soltó de amarras a cau
sa del temporal que reinaba en el 
Atlánt ico. Ene encontrada, abando
nada a la deriva, a ochenta millas 
de Pasajes, el 5 dé Enero de 1959, 
por dos pesqueros que lograron lle-

• var íe a puerto. 
E l submarino se halla en e l puer

to de Pasajes desde el 6 de Enero 
de 1959, en espera de que se dirimie
se la cuestión del hallazgo entre la 
Marina española y el Almirantazgo 
br i tánico. 

Será ahora, a l hacerse efectiva la 
compra, cuando los pescadores que 
recuperaron la nave abandonada 
puedan recibir fo que les correspon
da por el rescate, cantidad que ha
b rán de repart ir con los armadores 
de los dos barcos.—Cifra. 

OBRAS E N M E L I L L A 
Melilla.—El administrador general 

de los territorios de soberanía, señor 
Gómez López ha visitado las obras 
proyectadas comprendidas en el plan 
provincial de la Junta coordinadora, 
cuya propuesta base se encuentra 
inegrada por nuevas distribuciones 
do agua a los barrios de Concep
ción, Cabrerizas y Camellos; varias 
pavimentaciones y construcción de 
dos mercados, obras cifradas en m á s 
de siete millones de pesetas. Tam
bién presidió una reunión pienarla 
de la Junta de Obras del Puerto y 
estableció contacto con Tos jefes 
económicos y sociales de los. distin
tos sindicatos de la ciudad.—Cifra. 
H O M E N A J E 

Valladolid. — La Asociación de la 
Prensa ha tributado un cariñoso ho
menaje a l escritor y periodista don 
Francisco de Cossío con motivo do 
su nombramiento de «Periodista de 
honor» que, por iniciativa de la Fe
deración Nacional de Asociaciones 
de Prensa de E s p a ñ a se le ha otor
gado por el Ministerio de Informa
ción y Turismo.—Cifra. 

Partidarios de este último 
Katanga o cascos azui 

V í c t i m a d e m a l o s t r a t o s d e l o s l a n m m M a t a s 

h a f a l l e c i d o e l m i n i s t r o d e E d a c a c i ó n c o a g a i é a 

El isabethvl l le . — H a estallado 
la lucha ent re las tropas de las 
Naciones Unidas y las fuerzas l u -
mumbis tas en Manono , a l Nor 
te de la p rov inc i a de Ka tanga , 
s e g ú n se anunc ia esta noche. 

A ñ a d e l a i n f o r m a c i ó n que por 
el lado de las Naciones Unidas 

h a n sufrido "algunas bajas"'. 
, E l representante de la O N U que 

a n u n c i ó el comienzo de la lucha 
ha manifestado que no p o d í a dar 
m á s detalles.—Efe. 

L O S L U M i J M B l S T A S A B R I E 
R O N F U E G O C O N T R A UN 
A V I O N D E L A O.N.U 
El isabe thvi l le (Ka tanga ) .—Tro

pas lumumbis tas en Manono, en 
Katanga ' septentr ional , h a n dis
parado cont ra \m a v i ó n de las 
Naciones Unidas que l l evaba re
fuerzos m a m quies a aquel la c l u - 1 
dad o h i r i e r o n gravemente a u n o 
de los soldados. 

E l apara to c o n s i g u i ó a te r r izar 
y de jar en M a n o n u al medio cen
tenar de m a r r o q u í e s que l leva
ba a bordo. E n seguida r e g r e s ó 
a l a c a p i t á l k a t a n g u e ñ a , t rayen
do al her ido. Otros aviones que 
le s e g u í a n no pud i e ron a te r r izar 
en M a n o n o . — E í o , 
B Ü M O R E S 

Leopoldville.—Dos columnas leales 
al jefe del Gobierno encarcelado, 
Patricio Lumumba,' se han adentra
do hoy en la provincia dé Écuá tor , 
segjún se informa en esta Ciudad. E l 
presidente congolés Kasavubu y Mo-
butu han salido por vía aérea para 
ThysvlIIe. 

Lumumba continúa, todavía, como! 
prisionero de Mobutu en Camp Har-
dy, cerca de Tysvllle. 

E n Leopoldville circularon rumo
res de que ios soldados de Camp 
Hardy, dirigidos por los oficiales l u 
mumbistas, habían detenido a sus 
d e m á s superiores, con excepción del 
coronel Boboso, comandante del 
campamento, tras lo cual hablan da
do libertad a Lumumba. 

Según estos rumores, el corone1, 
Mobutu había sido detenido y el pre
sidente de la Repúbl ica estaba «ne
gociando». 

E n fin, una versión dada por una 
embajada occidental en Leopoldvi
lle es, la de que los soldados de 
Camp Hardy se amotinaron, efec
tivamente, pero que fueron domina
dos y que Lumumba sigue preso. 
¿ S E NEGO L U M U M B A A 

VERLES? 
Mobutu, han. regresado es tá noche 
a esta capital después de una breve 
visita a Tysville y de haber conse
guido que renaciera la calma en la 
guarnición de aquella ciudad, según 
fuentes bien Informadas. 

Dicen que Lumumba se negó a 
ver a Mobutu y a Kasavubu sin' 
que previamente se vuelva a convo
car el Parlamento y se le reponga 
como jefe del Estado.—Efe. 
E F E C T I V A M E N T E , HUBO M O T I N 

Leopoldville,—Un alto funcionario 
de la O.N.U. dice que en el campa
mento cercano a Tysvllle, Camp 
Hardy, hubo, efectivamente un mo

t ín en favor de Lumumba, pero que 
la intervención del coronel Mobutu 
puso f i n a aquél y a la libertad de 
que «durante cierto tiempo» hab ía 
disfrutado el ex-primer ministro. 

F A L L E C E U N MINISTRO, V I C T I -
MJt D E LOS MALOS TRATOS 
Leopoldville.—Noticias que KP, recir 

ben de Stanleyvllle dicen qye el m i 
nistro de Educación, Buakabubn, 
que fue hecho prisionero por los 
soldados par t ídar ics del ex-primer 
ministro, Lumumba, en Bákuvu 
provincia de K l v u ) , ha fallecido a 
consecuencia de los malos tratos su
fridos. 

mi l 

Hoy, s á b a d o , celebra sn 
c u m p l e a ñ o s e l teniente ge
ne ra l don Carlos M a r í n de 
Bernardo y Lasheras, c a p i t á n 
general de la V I R e g i ó n . 

D I A R I O DE BURGOS se 
honra expresando a l i lus t re 
soldado el t e s t imon io de su 
m á s respetuosa f e l i c i t a c i ó n . 



TT su «Mito 
K semsaai. Ta 

| Comisión moai-

te acordó el miér
coles proceder a 
ta construoción 
do un centenar 
.de bacooe, para 
ou msta íác lón en 
pasóos y Jardines 

[a ciudad. 
Desdo luego es plausible la de

cisión del Ayuntamiento, porque no 
pocos de aquéllos" carecen de ' tan 
esencial elemento de ornamenta
ción y reposo y porque, además , 
buena parte de los que existen no 
ce hallan precisamente en Jas do-
ceíibíes condiciones. 

Ahora bien, Importa, asimismo, 
procurar que los propios paseos, 
en su estructura, en su aspecto y 
m cuidado, respondan a ese mis
mo deseo y á esa propia tónica. 
Torque, en otro caso, la moderni-

. O mejora proyectada únlca-
hiente servir ía para hacer m á s pa
tento los demás defectos dél recin
to en cuest ión. 

Así , por ejemplo, tenemos el pa
seo de callo de la Merced, donde 
por cierto el {gamberrismo parece 
cebarse, de cierto tiempo a esta 
párfce, con los bancos, que apare
cen, dp vez en cuando, derribados 
o rotos. Pues bien, en ese lugar, 
pintiparado para colocar los nue
vos, existe, desde hace ya muchos 
UÍOGCS, el famoso . socavón, que 

fiUo espael« y 
que, sin vallado a 
acotación de nin-
gün g-éncro, cons
tituye, aparte de 
un d e p 1 orabie 
desperfecto dig
no de la mayor 
atención, un peli
gro notorio, so
bre el que ya he
mos llamado la 

atencíóft reiteradamente. 
Parece que la reparación repre

senta un considerable desembolso. 
Y qué, incluso, las obras a reali
zar significan algo así como nue
vo encofrado o reconstrucción de 
la bóveda, en amplia longitud. Mas, 
aun cuando as í seo, conviene que 
de una forma definitiva, concreta 
y cuiru. se determine la forma en 
que esa Haga abierta en «1 cen-, 
t ro de la ciudad puede o no cauto-' 
rizarse y ser objeto del cuidado 
que el problema merece. 

Ahora, en que los presupuestos 
acaban de ponerse en vigor, en que 
las cónsignaciones subsiguientes 
es tán casi intactas, precédase, en 
alguna forma, a adoptar las medi
das adecuadas para que el soca
vón de Üa Merced deje de ofrecer 
el triste espectáculo que hoy mues
t ra a cuantos habituahnente pa
san por aquella zí»na y a no pocos 
forasteros que, en siioesivos via
jes, aunque entre éstos pasen se
manas y meses, se encuentran con ' 
él y no fo rmarán un jiücio muy 

Esta tarde, en el 
«Casino» concierto 
a cargo del Sexteto 
del Conservatorio 

A las ocho de la tarde de hoy 
el Sexteto del Conservatorio municl-
paj' de Música d a r á un sugestivo 
concierto en el Circulo de la Unión. 

He aquí el programa: 
Primera parte.—«El Califa», ober

tura, Boildieau; Album - Selección, 
Schubert: a) andantino, b) allegret-
to cou moto, c) vals lento, d) sere
nata y e) marcha mil i tar . 

Segunda parte.—Siilte en tres mo
vimientos (cuerda sola), de Purcell; 
Vals 'de medianoche, A. J. Quesada 
(al piano, señor i ta Ana M . ' Men-
chaca). 

Tercera parte . — ^ f a r i ñ a (selec
ción) , Arr ie ta ; Aragón (danza espa^ 
ñola) . Granados; Gigantes y (Cabe
zudos (selección). Caballero y Pe
pita Creus (pasodoble) Pé rez Ciaovi. 

— — . — — _ — _ -j _ -- - -
convirtió en Impracticable tin am- favorable de nosotros...—B.~I. 

I n f ó r m a c i ó n m i l i t a r 

. CURSOS. — Se n o m b r a a l u m -
itó 'del Curso de especialistas de 

, Au.teuiovy'isnTO, a l teniente de 
•.tona d o n J u l i o Cardero 

Azof ra, de la U n i d a d de A u t o -
• de la D iv i s ión 62. 
..IONES, A , P E R S O N A L , 

Se concede a d o ñ a 
M a r í a J e s ú s ' Z á s p é Gó i t i e z , p & x -

n ai :uai de .3.600 pesetas, co-
0 h u ó r f a n a ; del guardia ' c i v i l ' 

V ic to r i ano , , Zaspe I to lz , a d o n 
a i ie l Oiií f é r e z , i gua l p e n s i ó n 

Gomo h u é r f a n o del guardia c i v i l 
F a t i s t í n o G i l Tejedor y a d o ñ a 
Juana Diez Venero, l a p e n s i ó n 
anua l do 5.951,25- como v iuda 

1 teniente, de A r t i l l a r l a d o n 
Francisco Grac ia S e d a ñ o . Estas 

; pensiopes las p e r c i b i r á n p o r l a 
D e l e g a c i ó n de vHaeienda de esta 
provincia- •. . . 

D e l e g a c i ó n p r o u i h e i a l 
d e A b a s t e c i m i e n t o s 

L I B E R T A D D E P R E C I O S 
P A R A L O S C U B I E R T O S E N 
R E S T A U R A N T E S , B A R E S , CA
FES Y S I M I L A R E S . — Des

ee id as las causas que deter
m i n a r o n l a c o n v e n i é í i c l a . d é é s -
r a b l é c e r y r eg lamen ta r .cubier-
tos obligatorios en r é s t á u l ' a n t é s , 1 

js, bares y similares, s e ñ a l á n -
: predios m á x i m o s a los mis

mos y consecuente con lá actual 
po l í t i c a del Gob ie rno de l lborá l i -
^ar todo aquel lo que p e r m i t a n 

circunstancias, la C o m i s a r í a 
r a í de A b a s t e c i m l e n t o á y 

Transportes, v is ta la n o r m a l s l -
l u a c i ó n del abastecimiento, per
fectamente regular izado, de es

tos estabieclmientos, y en uso de 
lasr a t r i b u c i ó n e s que t iene c o n 
feridas, h á d ic tado la C i r cu l a r 
10/60,. de 28 de D i c i e m b r e ú l t i 
mo, que publ ica e l B o l e t í n O f i 
c ia l de l Estado n ú m e r o 8, fecha 
10 del corr iente mes, d e r o g á n d o 
la C i r cu l a r 4/56, de fecha 24 ,úe 
M a y ó de 1956 y e l oficio c i r c u l a r 
de fecha 10 de M a y o de 1957, re 
gistro de salida n ú m w o 32.859, 
ambos dei citado, Organismo. 

V i c e s e c r e t a r í ú . d e 
O r d e n a c i ó n B c o n ó m i c a 

A S E S O R I A F I S C A L . — Se re
cuerda a todos los comerciantes 

industr iales de esta cap i t a l y 
p rov inc ia , que conforme a l o que 
;e dispone en la Orden M i n i s t e 

r i a l de fecha 9 de Febrero de i 
a ñ o 1958, el d í a 31 del presente 
mes de Enero t e r m i n a el plazo 
para darse de baja en la c o n t r i 
b u c i ó n por beneficio i ndus t r i a l 
dentro del R ó g i m e n ú© E v a l u a 
c ión G l o b a l . 

A y u n t a m i e n t o 

O F I C I N A L O C A L D M L C E N 
SO. — Por Decreto de la Pres i 
dencia de i Gobie rno , ha sido o r 
denada la f o r m a c i ó n de los Cen- . 
sos Generales de l a P o b l a c i ó n y 
de las Viviendas de E s p a ñ a , h a 
b i é n d o s e encomendado su r e a l i 
z a c i ó n al I n s t i t u t o Naciona l de 
Es tad ís f ica , en c o l a b o r a c i ó n c o n 
todos los Ayun tamien tos de l T e 
r r i t o r i o Nacional . 

Para c u m p l i r el decreto m e n 
cionado, en esttf M u n i c i p i o , y 
con referencia a i d í a 31- de D i 
ciembre de 1960, todos los Jefe* 
de Hogar residentes en 

COLISEO. — «La momia'* (3) . 
A V E N I D A . — 'Xarffo y • á l i d o 

verano" (3R) . 
C A L A T R A V A S . — ^Les dos 

hu-eífenitfts (3) y " L a frontera de! 
miedlo" (S). . 

G R A N T E A T R O . — «Mademoise -
Ile Ange l» y ae l i to" 

. nanea" (a. c ) . 
A 8 T O R I A . —• "DHCIO á e t i f a m e s " 

(3) y ' 'Buen v ia je Pablo'* ( í ) . 
E E X . - - V i v a l o impas ib le" (S) 

y Pan , a m c r y . . . ( S Ú ) . 

EN ARAN DA 
• T E A T R O - ' d l N E A i E A N ^ A . 

A y i m t a m i e n t o , e s t á n obligados a 
insc r ib i r en las Hojas Censales 
y H o j a del P a d r ó n que se les fa
c i l i t a n a d o m i c i l i o , a todas las 
personas e s p a ñ o l a s o ex t ran je 
ras, cualquiera que sea su sexo 
y edad que v iv iendo en d í a men
cionado, h a y a n pernoctado e n 
su domic i l io . x 
: E l : I n s t i t u t o N a c i o n a l de Es
t a d í s t i c a y la A l c a l d í a de B u r 
gos os recuerdan T a v i t a l impor -
fanc ia do l lenar debidamente los 
cuestionarios, lo que const i tuye 
unaa ob l i gac ión legal p a r a el Je
fe del Hogar , a d v i r t i é n d o s e a to 
dos que, cua lquier duda que pue--
d a n tener al l lenar los , les s e r á 
resuelta por el Agente Vis i t ador 
en el memento que se presente, 
en cada v iv i enda a recoger los 
indicados .cuestionarios. 
i J e l e v a c i ó n d e H a c i e n d a 

L I B R A M I E N T O S . — Benigno 
L . . Silanes, Fidel- Bretes, P i l a r 
M a r í n , Ange l Ru iz , A n t o n i o 
B u s t a m a n t e , Construcciones 
C. O. P. R . Y. , J u n t á Vec ina l 
H u e r t a de A r r i b a , A d o l f o M a r t í 
nez, A n g e l L ó p e z - P a r a , Ange l 
R u b i o , A n t o n i o Cerceda, A n t o 
n i o Palacios, Aure l i ano - M a r t í 
nez, .Ayun tamien to Los Bar r iog , 
A y u n t a m i e n t o V i l l a l v i l l a , A y u n 
tamien to , Vi l l anueva . P u e r t a , 
Ba ldomcro G o n z á l e z , Ben igno 
M a r t í n e z , . C a t a l i n a G o n z á l e z , C i 
r i l o A u s í n , C o m u n i d a d P. P. 
Agustinos,-Concejo Rebolledo T , " 
Crisanto Rojo , Juan Coto de 
G u z m á n , D a m i á n Baruque T r e -
v i ñ o , Dan ie l M o r a l M a r q u i n a , 
D o m i n g o E c h e v a r r í a M a r t í n e z , 
D o m i n g o M a r t í n e z Izquierdo. D o -
mic iano Cantero Citores, Elena 
Loyo la Perea, El ias G u t i é r r e z 
C o r t é s , Esteban Alb i l lo s R e v i 
l l a , Esteban B a r r i o Fus te l , F é l i x 
F e r n á n d e z , F é l i x T u b Ule j a Fer
n á n d e z , Juan M o l i n a P é r e z , 
Francisco Ca i ro G a r c í a , Francis 
co Casado, G ó m e z e I b a ñ e z S. A. , 
" H i j o de M i g u e l Ruiz , S. A . " , 
Iglesia de H o n t o r i a del P ina r f 
I s id ro Sanz Bar a ñ o n a , 

NOTICIAS 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 

comprens ivo de los datos recogi
dos ayer o n el Observa tor io del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 695,2; a las dos de la 
tarde, 695,3; a las siete de la tar
de, 694,7. 

Tempera tu r a ambiente. — M á 
x i m a , 1,0 grados, a las 15 horas ; 
m í n i m a , 4,0 bajo cero, a las 7 ho
ras. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad del v i e n 
t o . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de l a tarde, E — 
5,4 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, NB—0 k i l ó m e t r o s . 

Recor r ido . 200 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 81 p o r c ien to . 

im\m U Ia 

C H U R R U S C O S 
de ' 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ve r i f i ca ron e n el Registro C i 
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nac imientos : J o s é L u i s Cuesta 
V G a r c í a , M a r í a L u i s a Pliego y 
Camarero , M a r í a M a f F r í a s y 
Ba r reda y M a r í a Angeles P é r e z 
y F e r n á n d e z . 

D e f u n c i ó n ; J o s é C á e t a f i e d a 
Salaar,, Ae T á n g e r , 47 a ñ o s , Maa-
p i t a l M i l i t a r . '. . 

E l «Bole t ín Oflolal dol Estado >, 
de 12 de Enero de 1961, publica 
norabramiontos da secretarios de 
Segunda Categoría para cubrir va-
oantea en este Cuerpo y categoría. 

Por lo qû e afecta a la provincia 
de Burgos, son nombrados para los 
Ayuntamientos que se expresan, loo 
üecre tar ios siguientea: 

Para Belorado, don Anastasio V i 
cente Revilla. González, con ejerci
cio eií Sant i í lana del Mar (Santau-
der). 

Para Condado de Treviño, don 
Luis Sabando Villanueva. 1 

Para Espinosa de loe Monteros, 
don Romualdo Aragón Gaviña , in
terino en esto Ayuntamiento. 

En v i r tud de dicha resolueión, es 
nombrado para Cenicero - Torremon-

' talvo (Logroño), don Deme'trlo Be-
pinosa Ochoa .actual eeeretario de 
Merlndad da Valdivtelso. 

Espolón n ú m . SO 
Despacha sus recetas en el acto. 
Fabricac ión propia de cristales 
ópt icos Inmenso surtido en 

monturas. 
Precios muy e c o n ó m t a o i 

a« convoca a los- a s ñ o r o s aspi
rantes a ingreso en el Cue rpo AUr 
x i l i a r d ^ Arch ivos , 'B ib l i o t eca s y 
Museos pa ra efectuar el p r i m e r 
ejercicio de la O p o s i c i ó n e l lunes 
p r ó x i m o , d ía 16, a las diez horas, 
en T a B i b l i o t e c a P ú b l i c a P r o v i n 
cial " F r a y Francisco de V i t o r i a " . 

Cada oposi tor d e b e r á i r provis>-
to de m á q u i n a da escr ib i r y de-
m ó g cosas n e c e s a r i a pa ra este 
ejercicio. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer resul to p r e m i a d o con 250 pe
setas, é l n ú m e r o 006 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i 
nados en 06. 

F A R M A C I A S D E G U A R O I A , — 
M i j a n M y A l m i r a n t e B o n i í a z , 4; 
Esfueva, Briviesca. ' 2 y G ó m e z 
B e r m ú d e z , S a n Pedro y San Fe^ 
1 ices, 14. . ^ ' 

O r t o l m n t 

LAIN C A L V O , 2 8 B U R S O S 

2, nuevos caleros 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

S A N T O S DE H O Y 

Sa. Hilario, dr., Félix pbr., Eufra
sio, Daclo, obs^ IVIakiquías, pf. 

Misa, con r i t o tle tercera oíase y 
color blanco de San Hilar io, segun
da oración de San Félix, tercera E t 
fámulos . 

S A N T O S D E IVIANANA 

D o m i n i c a I I ds E p i f a n í a . Ss. 
P o J í i o , erm. , IVIamo, ab., M á x i 
m o , ob.. Secundiaa, vg. , Is idoro, 
J u a n , cfrs. 

M t ó a con r i t o de segunda cia
se y color verde, de l a D o m i n i c a 
I I de E p i f a n í a , segunda o r a c i ó n 
E t f á m u l o s . G l o r i a , Gredo, P r e í a -
c io de T r i n i d a d . 

C U L T O S 

O A T R D H A i L . — R^Al H e r m a n 
d a d dei ü a n t ü i l m o C i ' l í t o de 

R o y , a la«. tóel» y m»í i l a de la 
t a n á * , «aiato rosa r lo , p r»oe« a l 
«aafelf ín io C ' r i i t o y p l & t l c * por d 
M u y Enati-e ar . . d o n Fóklx A i r a 
r á » , c a n ó n i g o . 

-ft» t e r m i n a r á n les cu l tos con l a 
« x p o a i c í ó n m e n o r del Bant le lmo 
feacramento, b e n d i c i ó n y reserva. 

•SAN C'QSÍMiB' Y S A N D A M I A N ; 
L a I lu s t r e A r c h i c o f r á d i a del San
t í s i m o Sacramento, c e l e b r a r á ma
ñ a n a , tercer domingo de mes, FU 
f u n c i ó n mensual con m i s a pa r ro 
q u i a l de las nueve, e x p o n i é n d o s e 
Su D i v i n a Majes tad , siendo o b l K 
g a t o r i a l a asistencia a todos los 
cofrades. 

S A N A N T O N I O A B A D (Hue l 
gas). Novena en honor de su San
to Patrono. Por la tarde, ú las 
siete y media. 

SANTA AGUEDA.—Cultos de la 
Cofradía de Nuestra Señora de la 
Salud y: San Sebas t ián : 

D í a 14, A las siete y cuarto, ben
dición d« resquito s1 vísperas y ro
jearlo. 

D í a 18. A las doce y media, misa 
8ol«mne y se rmón por don José Luis 

ÜRsoyo, ' profesor del Semlnai'lo, 
D í a 16. A las diez y media, misa 

por lo» cofrades dlfuntoa. 

OcZ D I A R I O D E BUZQ 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é ® * 

14 d r E ^ e r o dr 
PARA la temporada actual ^ 

presarlo del Teatro P r i n ^ K 
Mariano Muñlz, qUe i-
año? dedicado a asunto. 
materia y es, también, ^ % 
del- teatro dé Tórrelavoe , 
LOS servicios prestados * 
el pasado año 1930 por «í r ^ 
muhlcipal de Bombero. 

; total -&8. Usroii a 

K L A temperatura m á s i n ^ ' ¿ 
fue de 2.1 a la sombra y u * 
ma de 5,8 bajo oero. 

rntOLAYAM m m * «AGJBABO 
CORAZON 

M a ñ a n a se ce lebra rá la" misa rt* 
jplamontarla, a la» nueve y modia 
de la mañana . A continuación defl^ 
ayuno de toda» las congregantes. 

JO! 

M a ñ a n a domingo, a las d o 
media de la m a ñ a n a , en el nvw 
c i l i o social del Circulo C u S 
" V á z q u e z de M e l l a " , proaS 
r á una conferencia . sobré- W 
D c c t r l n á de V á z q u e z do Molla 
'el Movimien to - Nacional" % 
l i m o . Sr. D . J o s é Mai-ia Óimid, 
Almeida , magistrado. • 

. A l acto quedan inv i tada» CÜIÍI 
tas personas- l o deseen. 

E j e r c i d o p r á c t i c o d e laj 

o p o s i t o r a s 

C o m e n z a r á n las pruebas «i 4 
nes, d í a 16, a las rios y media di 
l a tarde, en la Escuela Gradut-
da Aneja , de la calle de San- Pt-
blo. 

Se convoca hasta el riVim. 1¡] 
para , actuar en dicha sesión.• 

E l secretarlo, J e s ú s A. ZALDI-
V A R P E R E Z . — V * B.» La presi
dente, Mat i lde G A R C I A Y GAR
C I A , tí-

m a m AJOTER^AMO 
E L SESOS . 

D . L U I S M A R T I N E Z S A N T O S 
r a i t e e d ó Btw^3«, #1 ie á » ,3fci«ro A* i9d0, hab iendo rec ib ldd los Santos S a c r a m e n t o » y 1A BMI-

d i e l ó n de S u San t idad 
Q. E. P . D . 

ñm apenada ©epcwa, d«fia Gler ia M a t é AlTaro; h i jos , d o n L ü l s y don Efleenlo; h i j a pol í t ica , d é -
ñ a Mercedeai G a r r í a ; n ie to , Luis A l b e r t o ; hermanos , don Celedonio, d o ñ a Na t iv idad , don Fran-
eiaco, d o ñ a L a u r a y don V í c t o r M a r t í n e z Santos; hermanos, po l í t i cos , sobrinos y d e m á s famil ia 

Rnegran a BUS amistades le t e n g u n presente eu sns oj-aeiones y la asistencia a alguna d« 
las misas /que por e l eterno descanso d e su a lma ' se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 15, en la Div ina Pas
to ra , a las 9; San Lorenzo e l Real , a las 7,30, I ^ I S , 1 y 1^45; a s í como l a func ión de- la tarde, a 
las 8; y el f u n e r a l que se diga en San ta Miuría de l Campa el d í a 18; pe r cuyos actos» d» p i»*»* 
lea q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Bnrges, 14 de finor* de 199h 

iQÜllERES 
AE.RÍSNDO pabellón 
d© unos 100 niGti'oa y 
ot ros locales. Florlano 
Ruiz. fíaa Padro la. 

RIOS- locales dife-
.rontes zona». 
M 'K.JOii s lüo calle V i 
t o r i a , 100 raetros coa-
drades local cinco por
tónos, propio; • Restau
rante,^ Cafetería, otros, 
ne^ociba, baja • reíata.' 

icia i^alancia. Bü-r-

; ATiDNOIONl -No» .h a.; 
cai-go alivailár 

tna viviendas' y l<^a-
loa, cobranza y adttoiniá-
tracionos. Seriedad s ñ 
todo. Agencia Páloncia., 
A ÜILO ; tocadiscos 

- • , 1 b ásr. Sombrerer ía , 
21. Teléfono 4933. 
LGCÁI^ o, patio necesi-
to ísara) almacén, prefe
r ib le zona Sur. Teléfo- ' 
no 4249. ' 

VENDO Ford V-^. ÍUÍ> 
^gón para 4*000. ICÍWB. 
Hlectroioar. fta» 
me, 22. 
OOMPRAJtIA 
Teléfono 556$. 
SEJ V É X D E una furgo-, 
neta Citroen C-10, muy 
barata. Fe r re t e r í a Blan
co. Calle Vitoria, 
randa de Ebro, 
VKIfDO furgoneta to
rrada, ' para 1.509 kilos, 
buen eetado. lafovmar-
se teléfono £08 de .Vi-
llarcayo. 

VSSÑÍJO AuaÜH A-40, 
inmejoz-ables * condicio
nes, tipo Rubia.. Teléfo
no 1928. 
SB VENIXB Peugeot 
203. Teléfono 58*4. Bur
gos. 
VJ5NDO dos moto-ca
rros. Razón li'ojlafl San
tos Díaz. Madrid núme
ro, 20. -

COLOGACIOMES 

h a b i t a c í o n e e , cocina, b a ñ o , ca lef iacc ión , ascensor embida. y 
bajada, terrazas, exento pago 2a a ñ o s . 

I n fo rmes : C A M A R A P R O P I E D A D 

r t T O l > 0 potra d« Z 
'afio». Antol íano G o n z é -
Í9&. Celada del Camino. 

HUESPEDES 

AüIOMüVIlB 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 5.50 kilómetro. Telé
fono 2154. 
RÍÜTÜA Nacional del 
Automóvil. Seguros de 
Automóviles. Delega
ción C. Almirante Val-
dós 9. Tf\{:fono 86ñ7. 
ALQTJID.1BI08 cochea 

600 sin chófer. Ca-
latr'avas, 3. Tienda. Te
léfonos 2503 y 3180, 

T A X I , varios coches, 
grandes pequeños, 2,50, 

N1564 y 1520. 
IA U T OMOV1IJ9TAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá -

: lente G e s t o r í a 
Quintanilla. • 
C O C H E S Mercedes Die
sel o Sihca 9 Aronde, 
vendo como nuevo». Te
lefono P802. 
VB»rDO moto-carro 2 
HP. , toda -prueba In -

•3 Santi í lana. San 
o y San Felioés, 15. 

tercero. 

MUCHACHA para todo, 
buen sueldo. Teléfono 
1533. 
CAPJ?rNTEROS enco-
fradores necesit/). I n 
formes esta Admints-
traedón. 
SE PRECISA pá t to r 
con familia para gran
ja . Informes: Ignacio 
Juez. San Juan, 18, 
Burgos, 
N E C E S I T O chica. 
Huerto del Rey, 20. 1.» 
SE NECESITA mucha
cha con informes. Con
cepción, 21, 2>. 
MUCHACHA se necesi
ta. Informes esta Ad
ministración, 
NECESITO chica sepa 
cocina, buen • sueldo. 
Miranda, 8, 2.9, izqda. 
8E NECESITAN torne
ros de primera, segun-i 
da y torcera. Electro
técnica Cabello. S a n 
Pedrc^ C á r d e n a 34. 
SE NECESITA muoba-. 
cha para todo. Vía 
Transversal ¡tA», 6.? 
c-eníro. (Dotrfis Í3cbier-
DO Mi l i ta r ) . 

niños en Elibao. Infor
mes, Calatravas, 5, S.',, 
izquierda. 

N'BCESÍTO obrero sepa 
sembrar, en Frandoví-
nez. Pascual Tajadura. 
A P R E N D I Z A S se nece-
eitan en la Sociedad íSs-
pañola de Seda A r t i f i 
cial, S. A. (S.E.S.A.), 
Carretera Valladolid, 
a/n. Teléfonos 1905-6-7. 

:• I«íECESITO muchacha. 
Concepción. 15, 4.c, de
recha, escalera derecha. 
T A I J i E R punto precisa 
costurera y chica para 
bobinar de 14 a 16 años . 
Calzadas, 32, ÍJ, izqda. 

S E NECESITA chica. 
Héx-oes del Alcázar, 4, 
4.2, habi tación 18. 
PRECISAMOS vende
dor m á q u i n a coser Sin-
ger para Burgos. Razón 
Almirante Bonifaz, 6. 
Teléfono 2820, 

M U C H A C H A para Ma
drid, impuesta, preferi
ble 30 a 40 años. D i r i 
girse Hotel Covadonga, 
habitación, 2. 

S E NECESITA sirvien
ta. Reyes Católicos, 21, 
2", derecha»» 
S I R V I E N T A interina 
que sepa de cocina, 
buen sueldo. Vitoria , 17, 
2.o, izquierda. 

NECESITO do» chicaa 
Para cocina y limpie
za, con informes, sa
biendo sus obligaciones. 
Vitoria, 29, l . V izqda. 
SE NECESITA criado 
de labranza, sabiendo 
sembrar y denrts obli
gaciones. Marco3 Gimé
nez. Monte la Abadesa 

_ OFREOB bordado
ra a máquina . Cordón, 
4, 2,9, habi tación &. Te-
lefoijo 111S. -
SE • NECESSÍTA mucJia-
cha. La í a Calvo, 5, 1.», 
derecha. , 
NECESITO chice, i»-
ú t ü sin informas. Va
lladolid, 2, 6.». 
NECESITO muchacha 
externa con Informes. 
Vadilloa, 1, 3.^ C. Casa 
Lostau. . 
SE PRECISA señor i ta 
posea conocimientos o f i 
cina. Vitoria, 13. Libre
r ía Heras. 

COMPRAS Y VENÍAS 
POLLITAS 3 meses, Le-
ghorn, americanas, to
das edades. En Lenata. 
Casa Gutiérrez. 
CARBONES Mart ínez 
excelente carbón de fra
guas. Camino Plata, 
Teléfono 3871. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117, 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 

VENDO pollns híbridas, 
2 meses, Cardeña, 114. 
Teléfono 4006. Gonzá. 
lez. 
• i immáámm tmmmmmKá • • • ... 
J COMPRO partidas | 
• de maíz, alubias, | 
9 patatas, garbanzos ' 
t y lentejas. Ofertas í 

!

por escrito a Pu- í 

blicidad E i f f e t ] 
IJdifl«i« Batac ié* I 
de Autobuses, eeo- J 

x trésnelo. Legroño. i 

V E N D Ó estafa de car
bón, con tuber ías . Ave
nida del Cid, 43, 4.«, de-
i-echa. 
V E N D O jaula para po
llos de 1.» a 4.» edad. 
Alfareros, 26. Lucio Re
nuncio. 
« » V 3 3 N D 3 5 N 1.500 
arrobas paja blanca. 
Daciano Renedo. Gua-
dllla Vil lamar (Burgos). 
VENDO Singer au t én 
tica, perfecto estado. 
Herminia-Hier ro . I tero 
del Castillo (Burgos). 
SE V E N D E estufa de. 
carbón. Razói í esta A d 
minis t rac ión. 
SE V E N D E aparato de 
radio, serñinuevo. Casi
llas, 7, 7,« B. 
SE V E N D E N 6.000 k i 
los de paja envuelto 
yeros y alholvas. Pas
cual Tajadura, Frando-
vinez, 

VENDO 3.500 kilos de 
cebada ladilla, todo de 
páramo. Silvino Gar
cía. Castellanos de Cas
tro. 
V E N D O 150 patas se
gunda puesta, Sr, Fo
rres. Tordómar . 
V E N D O serrín. Madrid , 
20, Teléfono 5179.' 
V E N D O 6.000 kilos pa
ja de yeros. Marcelino 
Alonso, en Mecerreyes. 
V E N D O 6.000 kilos pa
ja de gráni l la y 3.Ó0O 
paja blanca. Sixto A l -
varez. Barrios de Cô -
lina. 
P I A N O vendo en in
mejorables condicíiones. 
R a z ó n : Radiolacidia. 
Cid, 9. . 
VENDO 1.000 atrobaS 
tío pa'ja blanco. Dionisio 
AIbülo-. EysillT; \ s 

VIBSNDO coeiaa «emaJ-
ta da, termo y paila, 
nuevo. Vadülofl. i , SL9, 
C. Casa Lostau, 

ENSEÑANZAS. 
MAESTRA para prepa
rar a niños hasta ter
cero, ofrécese. Razón 
Puebla, 4, 1.*, centro. 
NECESITO profesor 
inglés nativo. Llana de 
Afuera, 7, 3.». 
FISICA, Matemát icaa , 
clases por ingeniero. Te
léfono 3435. 
P R E ü N I 7 V E R S I T A -
RIOS, profesor acredi
tado de inglés y f rancés , 
clases particulares y en 
grupos. Razón esta A d 
minis t ración. 
PROFESORA primera 
enseñanza y hasta se
gundo. Informes esta 
Adminis t ración; , 
PROFESOR mercant i l 
se ofrece .para asigna
turas propias de la ca
rrera y clases de cultu
ra general, i Puebla, 7, 
2.P, izqda. 
EX-S E 3 I I N A RISTA 
teólogo ofrécese, clases 
particulares L a t í n has
ta 6.°.' San Pedro Car
deña, 94, 1.» B, o San 
Pedro y San Felices, 14, 
2.V derecha. 
A P R E N D A ruso en Mo-
dern School. Llana de 
Afuera, 7, S*. 
cha para todo, V i a 

FINCAS 
VENDO magníf ico piso 
muy céntrico, mucho 
soh trece habitaciones, 
baño, cocina grande, ca
lefacción, propio pen
sión o academia, 5OO.fiQ0. 
Cantero. Concepción, 2,' 

VJ9NDO: p i w in>í« wm-
obo . col, muy «éntrleo, 
cineo amplias hablta-
oionea, ocaaión, 133.000. 
Otro oinco habitacioíies 
©on patio, 115.000; otro 
tres habitacione» 85.000; 
otro cuatro habitacionea 
lpO.000. Cáhtcra . ©on.-
•Jfepción, 2. 

V E N D O pieos ea COH»-
t rucción, pronta entre
ga, aeie habitación©», 
todo confort, facilidades 
p a g o , desde 175.000. 
Cantero. Concepción, 2. 
COMPRO casas alqul 
ladas con rentas anti
guas pago en el acto. 
Cantero. Concepción, 2. 
^PISOS y locales exen
tos' contr ibución, faci
lidades pago. Teléfono 
4285. 
SE V E N D E o alcmila 
piso, Rey Don Pedio^ 
29, 1.-, dcha. Informara. 
5.Q izqda. y Colera, 19. 
1.°, izquierda. 
;P O R traslado vendo 
'bara t í s imo piso sejs ha¿ 
bitaciones, facilidades 
de pago. Carmen, 7, l.« 

COMPRO casas com
pletas con renta anti
gua. Agencfia Mart ínez . 
General Mola, 12, 1,« 

A V E N I D A Norte, sols.-
mente queefen 4.500 me
tros cuadnados solar 
junto Plaza nueva, a 
200 pesetas, aparcela-
mofl. Agencia, Falencia. 
¡OCASION? Casa plan
ta y piso, pequeño pa
tio, junto Avenida Cid, 
elegahtís iraa. Agencia 
Falencia. Burgos. 
VENDO piso céntr ico. 
Laín Calfo, 9, 4.° 

i piaps so.oeo p». 

t i , .- . 

l « A N A i m » 0 » ! Vendo m TBQTDB jjojíxjülna 
oasa dos vlTl^nda», eu'a- atadora «Puoenat»; se> 
dra« , cochinoraB, ba»- lera «©mlnuera y una 
tante patio, local/ Ba- grada. Tratar con Adol-
rr lada Yagile. 350.000 fo VUlar m IbriUos 
pesetas. Agencia Pa lé»- (Burgoe). 
cia. Calvo «ótelo, 8 T B N D O caballo ae-

mental de 1,70 alzada, 

GANADOS Y APEROi • ' L ^ 0 8 0 / Z - ^ í í ? 
otro y vendo burro 

i-. ' g a r a ñ ó n 7 años, en 
C A B A I X O » a s r o ' ^ r " 1 6 6 -
y burro g a r a ñ ó n muy ^ " I™," .... 
superiores, vendo. Fer- REMOLQUES, cabinas, 
nando Franco. Palencia. cultivadores. G ó m e z 

,., Ga rc í a Hermanos. Ave-
TKAOTORES Re
nault con motor 
Dieeel, modelo 38̂  
c, v. Entrega in 
mediata. Caca V I -
oán , g. C. Burgos. 

nida Oíd, 93. Teléfono 
3224. 
TRACTOR Zetor 25 cv. 
perfecto estado, vendo 
o oiambio por 60 cv. I n -
formee: «Central: Agrí- MU:BLb) 
cola». Calle Miranda, 7. 
Burgos. 

A D M I T I R I A una o dos 
personas, céntrico, hay 
baño. . Informes esta Ád-
mlnietración. 
H A B I T A C I O N , luz, 
agua, carbón gratis, doy 
a matrimonio de edad, 
oin hijos. Barriada Ylle-
ra, callo B, 37, 
A D M I T O caballero, dor
m i r o comer su cuen
ta céntrico. . Informes, 
Tienda MariecaL Cid, 
10., 
D O T penjión completa 
o sólo dormir, Püobla, 
11, S.« 
A D 3 0 T O caballero- en 
familia, económico. San 
Francisco, 189, l A 
DOY pensión a dos ca
balleros e n familia. 
Burgense, 10, habita
ción 13. 

TERNEROS: Orladlos 
(sin leche), con «Papi
lla Lechal». Jo sé Da-
roca. Santander, 2. 

F I A T tractorea 
desdé 20 hagta 70' 
caballos. Venta Jl-| 
bre. Concesionario' 
Oficial: J o s é Ba-' 
r r i os. Vi tor ia , 27 y 
109. Burgos, 

VENDO 20 ovejas .pre
ñ a d a s en Salgüero de 
Juarros. Tratar- «on Ju
lio Pino. 

TRACTORES ame
ricanos «Case» de 
36, 60, 66 y 80 ca
ballos y «Faimi-
lus» de 33 caballos. 
M o t o c u l t o r e a 
«Bungar tz» de 7, 
10 y 12 caballos. 
Equipos de aperos 
especiales. Vidau-
rreta y Compañía , 
S. A . San Pablo, 
20. Burgos. 

HERMOSO comedor do 
nogal,, apropiado .para 
pensión o comedof- dé 
vivienda rural, Se ven
de, con otros muebles, 
ea Aveílanoe, 10, 2.°. De 
trps a «ua t ro de la 
tarde. 

PERDIDAS 

TRACTOR «Zetor-
Super», 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto garanti-
¿ a d o . E l mejor 
tractor de impor
t a c i ó n. Véanles, 

i Central Agrícola 
gfrente BítíOQ¿ón• 
Aobobusee!). 

V E N D O un tractor A l l -
gaier dé 33 HP., recién 
rectificado, on Roa de 
Duero. Marcial Mone
dero. 
V E N D O vaca de leche 
recién parida, holande-
Ka, ea Vil i lmar. Angel-
Mar t ínez . 
VENDO' dos vacas jó-
venes con ima ternera 
de 00 Míos. . «BGTJRMÍO 

8 Miimai. vüi»vawi» 0*1 

E X T R A V I O perra ne-
gi'a galga, termino de 
Masa, atiende por «Fa-
bi». Razón Bar. Ayelir. 
no. San Pedro la Fuente 

M P A S O S 
TE-ASPASO comeaUbles 
buena clientela, con o 
sin piso. Alfareros, 19. 
SE TRASPASA local. 
Santa Dorotea, 18. 
BARES, Cantir>as.# Pe
luquer ías señoras , Char
cutería, Ultramarinos y 
toda clase negocio», va 
rios oon piso v}vJeti(ie, 

TRASPASO tisnda 
piso, renta baja. bu»n» 
clientela. Informw tft», 
Administración. 
RE TRASPALA ê **? 
tibies y vines. InforniM» 
Laín Calvo, 29. K»loj»-
ría. De 4 a 6. 
TRASPASÓ s n sal'* 
muy 'comercial boniw 
local cualquisr neffoíj» 
incluso cafetería, 
razonable. C a n t s r » ' 
Concepción. .2. 
T R A 8 P A » A » B eoM^" 
cío mejor sitio Bui««»-
Teléfono 6041. 

VARIOS 
PAflAPORTE0. Cane^ 
laciones penales. Karn 
Automóvil. -Vsuntos 
nisterios. Reguroa ^e 
norales. Ayuntamietits»-
K n Gestoría Unceta. 
PASAPORTES, pe"*; 
les, -úl t imas , volunta<l»«. 
licencias. Confíelas 
Gestoría Quintanili*-
SEGUROS 0 ^ n e r S 
todos los ramos, »o» 
luta garant ía . Ge.tsn» 
Quintauina. 

I M P R E S O S c<v 
mcrclales, cartas 
timbradas, "tarjetas 
de visita, invitó--
ciones, prospectos 
de proPTaA?"Íaá e t c . T A L L E K E I 
GRAFICOS. • ^Día-
rio de Burgos». <~f-
lle Vitoria. 18. Te
léfono 2853. 

PASAPORTES, P*"* 
les, Planos, Ultima ^ 
luntad, Registro ^ 
Caza. Gestoría s*n* 
ANUNCIOS para tod^ 
los periódicos de 
ña - s i n recargo^ 
mando al 35-iz. * " 
cidad Castilla. 
DIAS festivos T Í £ 
mingos. Meriendas. P_ 
toa típicos. Freslofl 
pularea. Hostal ^ 
tellano. 

. . . 

DIARIO ' iMJ^BüBGO» 
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N o se enferó de su suerfe hasta que le llamaron efe Burgos 
m e a 

Don Antonio Simón Gutiérrez opina 
que la Escuela de Agricultura de Sal-
dañuela es la obra más eficaz de la 
CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

A medica que t r a n s c u r r í a n d í a s 
y se d a t a n a conocer not icias 
sobre el SEGUNDO y TERCER 
Premios del S E G Ü N D O G R A N 
SORTEO organizado por l a CAJA 
I>E AHORROS M U N I C I P A L , co
menzaba a crearse inquie tud y 
expec tac ión en e l p ú b l i c o en t o r 
no a l poseedor del boleto agra
ciado con e l P R I M E R PREMIO, 
a juzgar por los centenares de 
preguntas que se fo rmulaban so
bre el paradero de las 300.000 pe-

i T cuanto m á s arreciaba esta 
Inquisición de noticias, m á s pa-
f«cía que semejante inqu ie tud 
iba adquiriendo. visoá de descon
fianza- que a toda costa, era p re 
ciso despejar, para ; t r anqu i l i dad 
de los impositores de la CAJA DE 
AHORROS M U N I C I P A L . 
- Por eso, ya que e l desconocido 
agraciado con e l "gordo" de este 

S* tan sorteo no v e n í a a nosotros, 
emos t ra tado de investigar y 

tratar de l legar nosotros a él , sos
pechando que tuv ie ra el nrecio-
90 boleto albergado en a l g ú n r i n -
íBÓn de su casa o —lo que hubiera 
sido m á s sensible para e l posee-
flor— extraviado o ro to . 

X nuestras pesquisas h a n daV 
do resultado. E l panei i to en cues
t i ó n se, encontraba acurrucado 
en el domic i l io de don A n t o n i o 
S i m ó n G u t i é r r e z , de 59 a ñ o s , ve
cino de S a s a m ó n , donde t iene 
m o n t a d a u n a modesta indus t r i a 
de e l a b o r a c i ó n de gaseosas " L a 
Pitusa". 

Hemos l lamado a su puer ta , 
a poco de haber comprobado su 
suerte y hemos dialogado con él , 
después de explicarle e l m o t i v ó de 
nuestra v i s i t a : 

— ¿ C ó m o ha dejado V d . pasar 
tanto t iempo, s in comunicarnos 
que le h a b í a correspondido este 
premio? 

—Pues sencillamente, no me 
h a b í a ocupado de t a l cosa. 

—¿Es que no t e n í a noticias de 
HUe se h a b í a celebrado el sorteo? 

—Sí las t e n í a , pero como n u n 
c a me toca nada y, hasta ahora 
l a suerte no ha s i do ' amiga m í a , 
no me h a b í a preocupado de r e 
visar ios n ú m e r o s . 

se — ¿ C ó m o se e n t e r ó de que 
h a b í a celebrado el sorteo? 

—Por la Radio y por la Prensa. 
Precisamente m i h i j a c o m e n t ó , 
cuando e s c u c h á b a m o s el repor
taje sobre el p remio que ha toca
do en Pedresa del P r í n c i p e y d i 
j o : " ¿ Q u i é n s e r á e l despitado que 
tenga el pr imero?" . 

—Pues ya ve, e l despistado es
taba en su propia casa. ¿Y q u i é n 
le i n f o r m ó de haber sido V d agra
ciado? 

— A m i me i n f o r m ó m i hijaJ Pe
ro ella lo supo por, una l l amada 
t e l e fón i ca que r e c i b i ó desde B u r 
gos. E n t o n c e á mi ramos los bole
tos y comprobamos, con v e r d a á e -
ra sorpresa, que t e n í a m o s el 
"gordo" en casa. 

— ¿ N o ha pensado Vd . oue ha 
estado a pun to de perder 300.000 
pesetas por su deséu ido? 

—Pues sí- Cuando pienso que se 
p o d í a haber pasado el niazo de 
cobrarlo me echo a temblar , . 

— V d . se ha salvado de ese ries
go, pero creemos que ha de haber 
alguno que se deje pasar e l p l a 
zo puesto cue t o d a v í a no h a n apa
recido los poseedores de los bole
tos favorecidos con el CUARTO y 
QUINTO premios y algunos otros. 

— P u é s yo recomiendo a todos 
los impositores de la CAJA DE 
AHORROS M U N I C I P A L que no 
hagan como yo, pues t a l vez no 
hubiera mi rado los boletos a 
t iempo, si no le avisan a m i h i 
ja . ¿ Q u é plazo conceden pa ra h a 
cerse cargo de los premios?. 

— E l plazo es .de un mes n a t u 
ra l . Es decir que t e rmina e l 7 de 
Febrero p r ó x i m o . Nosotros le 
agradecemos l a advertencia fo r 
mulada a los impositores, a quie
nes invi tamos a t omar en cuen
ta esta i n d i c a c i ó n suya. 

— ¿ Q u e o p i n i ó n tiene V d . sobre 
la CAJA DE AHORROS M U N I 
CIPAL?. 

—Excelente. Porque comprendo 
y veo que r e a l i z á una labor ex-
t r a o r d i n á r i a por toda l a p r o v i n 
cia. 

—No cabe duda. La to t a l idad 
de las personas a qu i énes hace-
mes esta pregunta nos contestan 
como V d ; lo que quiere decir que 

el pueblo b u r g a l é s va compren
diendo m á s cada d í a la verda
dera impor tanc ia que tiene esta 
I n s t i t u c i ó n y se va incorporando 
con creciente entusiasmo a l a l a 
bor social que desarrolla. 

— ¿ C o n o c e bien las obras de l a 
CAJA DE AHORROS M U N I C I 
PAL? 

—Creo que la m a y o r í a si. 
— ¿ Y c u á l le entusiasma mas de 

todas?. 
—No sé qué decir, porque todo 

me parece bueno. Pero creo que 
l a Escuela de A g r i c u l t u r a de Sa l -

Tañía! veiai I O I illas \\m 
el ala ?a a olrctei a Sacia 
Lilia QB Mate im 
P o r h a b e r r e c u p e r a d o l a 

v i s t a u n h i j o s u y o 

Gijón.—Trescientas sesenta y cin
co velas va a ofrecer a Santa Lu
cía un ciego gijonés, para celebrar 
que un hijo suyo, de tres años, 
también ciego, ha recuperado la vis
ta después de una intervención qui-
rúrg-ica que le practicaro^ en Bar
celona. 

Gonzalo Garc ía Morales es un cie
go gijonés, perteneciente a la Orga
nización Nacional. Perdió la víala 
hace nueve años, cuando tenía 21 
años de edad, como consecuencia de 
un accidente y en la actualidad se 
dedica a la venta de lotería. Hace 
cinco años, Gonzalo contrajo matr i 
monio con una mujer, ciega de na
cimiento, dedicada a la venta del 
«cupón» y del matrimonio nacieron 
dos ñ iños : una niña que tiéne vho 

jra. cuatro años y que disfruta de 
vista notmal y el niño, de tres, que 
nació sin vista. 

A ios tres días de ser proclamad^ 
Papa Su Santidad Juan X X I I I , Gon 
zalo Garc ía solicitó una bendición 
del Sumo Pontífice y oraciones pâ  
ra la vista de su hijo.. Ahora se ha 
realizado la operación del pequeño, 
en Barcelona, y el éxito ha sido 
completo, pues el niño ha recobrado 
la vista.—Cifra. 

Con el importe de este premio se 
propone ampliar su pequeña industria 
para poder asegurar a sus hijos un 

porvenir más llano y más fácil 

zar en V d . su entusiasmo por el la 
y para que los que t o d a v í a no la 
conocen, despierten y se incorpo
ren a su marcha b e n é í i c o - s o c i a l , 
que ya es arrol ladora. 

R . 

NOTA.—Se obtuvieron unas foto
grafías del agraciado para ilustrar 
este reportaje, las cuales no se pu-" 
blican por deseo expreso de£ inte
resado. 

Pronto tendrá Iberoamérica 
un mercado de libre comercio 

• • 
Es ocupado por milicianos de Castro 
un colegio próximo a L a Habana 
y al que asistían dos mil alumnos 

e n u n 

T O D O S C O N CHILE 
mañano, pora ayudar a la 
reconstrucción de sus templos. 

Católico español, s é generoso 

m m p m m m de la 

Duero, es Salamascs 

m i n u t o s b a s t a n 

o b t e n e r e s t a e s t i m u l a n t e 

g e s t i v a b e b i d a 

Su más refinado sabor se obtiene así: 
Destine u n a tetera 
exclusivamente para 
preparar té y calién
tela a n t § § de •Utili
zarlo. 

EEche T€ HORNIMAN 
en la tetera y segui
damente agua hir_ 

v^W>vlendo-

Para conseguir una 
perfecta infusión, es
pere 5 minutos y re
m u é v a l o antes de 
servirlo. Si a ñ a d e le
che, que sea fría y 
.bien colada. 

Por su pureza y cuidada elaboración 
TE H O R N I M A N le garantiza un 
mejor sabor y unas cualidades más 
excelentes en su taza de té. 

TE H O R N I M A N 

¡Sirva y a esta deli
ciosa infusión! 

' B U E N O H A S T A 
J-A U L T I M A G O T A ! 

fe. EN LATAS. PAQUETES Y SAQUITOS INDIVIDUALES 

Oí^tríbui^orés;. Tñsgcie y Beitrén. 3. A. • Francisco Siivela, 69 • Madrid 

d a ñ u e l a . pdr l a impor t anc ia r e - f ^ g v g v g v g v g v ^ ^ 

novadora de nuestra ag r i cu l tu r a 
en el fu turo , s e r á acaso la m á s 
eficaz y la m á s s i m p á t i c a , 

—Sin duda tiene u n concepto 
exacto sobre esta r ea l i z ac ión , que 
la CAJA cuida con t an to m i m o , 
pues bien puede asegurarse que 
no hay en la p rov inc ia una p a 
lanca m á s poderosa para l og ra r 
el progreso r u r a l que Burgos debe 
alcanzar q u é l a obra que se des
a r ro l l a en este Centro f o r m a t i -
vo. » 

Bien . Independientemente de 
este premio que la fo r tuna le h a 
t r a í d o , ¿ t i e n e Vd . a l g ú n mot ivo de 
agradecimiento hacia la C A J A 

, DE AHORROS M U N I C I P A L ? 
—Sí señter. Muchos. Porque 

siempre que he consultado o h e 
solicitado cualquier ayuda de l a 
CAJA me h a n atendido p ron to y 
bien. 

•—No le é x t r a ñ e , j o r q u e este 
compor tamiento es n o r m a y deber 
de la CAJA DE AHORROS M U 
N I C I P A L . Es decir, ella no ser ia 
l o que es si no s i rviera a l pueblb 
b u r g a l é s \ entero, con esa en t rega 
t o t a l con que a todos atiende. 

— A p r o p ó s i t o de este p í e m i o 
¿ s e r á suficiente para hacer r ea 
l i d a d alguna i lus ión suya, aca
r ic iada durante su vida? 

—Pues sí . Con este dinero creo 
que p o d r é en p r imer lugar^ a m -

• p l i a r m i modesta indus t r ia y des
p u é s fac i l i t a r a mis hi jos u n p o r 
ven i r m á s l lano y m á s fác i l que 
e l que estaba a m i alcance. 

—Que a s í sea, Sr. S i m ó n , 
F ina lmente ¿ q u i e r e darnos a l 

g ú n encargo para la CAJA D E 
AHORROS M U N I C I P A L ? ' 

—Les a g r a d e c e r é que c o m u n i 
quen a todos sus componentes y 
directivos m i agradecimiento m á s 
profundo. 

—Este agradecimiento l a r e c i 
b i r á la CAJA, de buen grado, p e 
ro hemos de adver t i r le eme lo m e 
recen p r inc ipa lmente todos los 
impositores de la misma, porque 
gracias a ellos y a V d . m i smo 
h a n pedido organizarse eátos sor
teos sin c o m p a r a c i ó n en Bi í rgos y 
crearse tantas obras y servicios 
en el campo cu l tu ra l , en e l so
c ia l , ag r í co la , deportivo, etc. 

No obstante puede abr igar l a 
seguridad de que trasladaremos 
su g r a t i t u d a l Consejo de Gobie r 
no de esta I n s t i t u c i ó n . 

—Eso mismo es lo que yo d e s é o . 
Muchas gracias por estos deseos 

por las atenciones con que nos h a 
recibido y por estas declaracio
nes con que h a tenido a b ien o b 
sequiarnos. Para despedirnos h e 
mos de manifestar le q ü e es deseo 
de la CAJA DE AHORROS M U 
N I C I P A L que las 300.000 pesetas 
que hoy recibe s i rvan para f i a n -

ds las 
0 1 1 0 2 0 3 

Subrayan la necesidad de pedir 
medidas urgentes para remediar la 
situación creada por ios temporales 
D a f e r m í n a c / a s f á b r i c a s d e c e m e n t o n o p r e c i s a r á n 

p r e v i o p e r f n i s o p a r a s u i n s t a l a c i ó n 

Salamanca. — E n la Casa sin
dica l se han r e u n i d o los delega
dos sindicales provinc ia les y los 
presidentes de las nueve p r o v i n 
cias encuadradas en l a cuenca 
del Duero , bajo la presidencia del 
Secretario general de la J u n t a na
cí na l de Hermandades . Se t ra 
t a ron los problemas que afectan 
a la zona de la cuenca, como con
secuencia de las .circunstancias 
m e t e o r o l ó g i c a s que atraviesa la 
presente c a m p a ñ a , y l a necesidad 
de p roponer a la supe r io r idad se 
adopten las medidas necesarias 
con c a r á c t e r urgente. 
S O B R E I N S T A L A C I O N D E 

FAJBRICAS D E C E M E N T O 
M a d r i d . . — N o precisan a u t o r i 

z a c i ó n prev ia las instalaciones de, 
nuevas f á b r i c a s de c e m e n t o 
" p ó r t l a n " cuya capacidad de p ro 
d u c c i ó n anual e s t é -comprendida 
entre c i e n m i l y doscientas c in 
cuenta m i l toneladas y las am- ' 
p ü a c i o n e s de las f á b r i c a s ya exis
tentes de dicho producto, cuan
do el aumento de p r o a u c c i ó n no 
exceda de 150.000 toneladas anua-

níeresanfes normas para benedeiarse 

de di1 e, diversas desgravaaones fiscales 

R e s p e c t o a l o s i m p u e s t o s s o b r e e l g a s t o 

(iscali 

M a d r i d . — El Decreto-Ley 20-
1960, de 15 de Diciembre, en sus 
a r t í c u l o s 10 a l 25, establece - d i 
versas d e s g r a v a c i ó n e s fiscales en 
lo que a los" impuestos sobre e l 
gasto ' se refiere. Para el me jo r 
c u m p l i m i e q t o de lo dispuesto es 
preciso d ic ta r algunas normas de 
e j e c u c i ó n haciendo uso de la a u 
t o r i z a c i ó n concedida al m in i s t e 
r i o de Hacienda en l a p r i m e r a de 
las disposiciones filiales de d i c h o 
Decreto-Ley. 

E n su v i r t u d , este M i n i s t e r i o se 
h a servido disponer lo s iguiente: 

Pr imero.—Impuesto general so
bre el gasto. Impues to sdbre v i 
nos, sidras y chacolis. A r t i c u l o 11 

,del Decreto-Ley. So e x c e p t ú a n 
de l impuesto los vinos corrientes 
o de pasto embotellados con a r re 
glo a las siguientes condiciones: 

A ) E l precio m á x i m o de v e n 
ta a l p ú b l i c o s e r á el de 7,50 pese
tas el l i t r o , con a d m i s i ó n ob l iga 
to r i a del casco a su d e v o l u c i ó n . 

B) E n las etiquetas de las bo 
tellas h a b r á de consignarse, c o n 
caracteres bien visibles que l l e 
nen las dos terceras partes de las 
mismas, la' d e n o m i n a c i ó n " v i n o 
c o m ú n " , pudiendo a ñ a d i r l a es
pec i f i cac ión "blanco", " t i n t o " , 
"clarete", "rosado". 

C) As imismo áe c o n s i g n a r á 
e n las etiquetas la capacidad ex 
presada en l i t ros o fracciones sen
ci l las del mismo-, medio, de u n 
cuar to , u n octavo, etc. 

D ) T a m b i é n c o n s t a r á en las 
etiquetas el precio de l v i n o c o n 
tenido y el valor del casco, a de
volver, p o r el mismo precio con
signado en la etiqueta. 

E) Se au to r i za pa ra expresar 
en las etiquetas, en caracteres 
p e q u e ñ o s , el n o m b r e de la perso
na o ent idad p roduc to ra o embo
tel ladora, local idad de proceden
cia del ' v ino, en su caso, el nom
bre escueto do l a d e n o m i n a c i ó n 
de or igen of ic ia lmente reconoci
da y que no cons t i tuya marca 
registrada, el n ú m e r o de registro 
del embotel lador y el grado alco
hól ico de l vino.. ' 

Los vinos que no r e ú n a n estas 
c a r a c t e r í s t i c a s s e g u i r á n sujetos 
al impuesto sobre el. gasto, de 
a c u e r d ó con las tar ifas compren
didas en el a r t i cu lo 59 de l regla
mento de l impuesto. 

• Segundo. — Impues to sobre el 
lu jo . V e h í c u l o s de t r a c c i ó n m e c á 
nica. A r t i c u l o 16 del Decreto-Ley.. 

D e n t r o de la e x e n c i ó n a que se 
refiere el p á r r a f o p r i m e r o se 
comprenden los v e h í c u l o s dedica
dos a l a e n s e ñ a n z a de conducto
res. 

L a d e s g r a v a c i ó n que se estable
ce, que e n t r a r á en v i g o r e l d í a 
1.° de Enero de 1961, se a p l i c a r á , 
en cuanto a l^s v e h í c u l o s de dos 
o tres ruedas, a todos los dleclara-
dos, por los contr ibuyentes a 'par
t i r de fecha indicada. 

C u b i e r t o s . — A r t í c u l o 20 de l De
creto-Ley 

S u p r i m i d o el impuesta que gra
vaba torios los cubier tos , com
prendidos en e l apartarte B ) del 
e p í g r a f e 11 de las tar i fas de lujo, 
la d e s g r a v a c i ó n alcanza a los cu
biertos con banbvde p l a t a o a n á 
logo, quedando por t an í to , grava
dos solamente los c o m p r e n d í a o s 
en e l ep íg ra fe 7 de 1 ^ tarifas. " 

les, siempre que se ajuste en a m 
bos casos a !as condiciones que 
en los puntos segund. , tercero y 
cuar to se s e ñ a l a n . 

Estas condiciones son: que las 
instalaciones e s t a r á n previstas 
para u t i l i z a r la clase do combus
tibles que el min i s te r io de Indus 
t r i a determine en cada caso, que 
dispongan de un sistema eficaz 
de s e p a r a c i ó n de polvos, a f i n 
de evi tar que estos se v i e r t a n a la 
a t m ó s f e r a en cant idad superior 
a 0,8 gramos por met r c ú b i c o 
de gas producido y que presenten 
la d o c u m e n t a c i ó n precisa. 

Asi lo dispone u n a orden del 
minis ter io / de Indus t r i a , fecha 5 
de Enero actual , que hoy inser
ta el " B . O. E." 

E X T E N S I O N D E U N A 
M E D I D A 

M a d r i d . —. A t r a v é s de l a / h -
r€«cción general de Banca y B ó l s a 
e Inversiones se tiene conoci
mien to de que por .el m i n l s t r de 
Hacienda se ha auter izado • a l 
Banco de E s p a ñ a p a r a que m i e n 
tras subsistan las, actuales c i r 
cunstancias haga extensivo el t i 
po n o r m a l rie redescuanto de l 
4,60% no solamente a los efectos 
comerciales presentados por la 
Banca, sino t a m b i é n a los que se 
produzcan como consecuencia de 
la c o n c e s i ó n do c r é d i t o s a los fa
bricantes y exportadores de ma
qu ina r i a y bienes de equipo i n 
dus t r i a l pa ra su venta fcon pago 
d i f e r ido as í como para construc
c ión de barcos con destino a la 
e x p o r t a c i ó n . — Cifra . 

Brillante festival er 

Id Mesa Je Burgoŝ  
Madrid.—La casa regional burga

lesa .«Mesa de Burgos», celebró es
ta tarde un festival con la actua
ción de su «cuadro artístico», que re
presentó la obra titulada «Tercio .de 
quites», de Quintero y Guillen. 

Los intérpretes , todos aficionados, 
bajo la dirección de José Ruiz, des
empeñaron sus papeles con mucho 
acierto y realismo, siendo muy 
aplaudidos por la numerosa concu
rrencia. E l festival resultó muy br i 
llante.—Cifra. 

LABRADORES 
V i n o • F r u t a s - A c e i t e 

Plantaciones de v iñas con bar
bados e injertos de todas clases. 
Arboles frutales. Olivos de ra
pidísimo fruto. Chopos, etc.» 
Viveros Viuda e Hi jo de 
Antonio' Alonso. Avenida Por

tugal, 20. Teléfono 175L 
LOGBOÍÍO 

L a Habana. — El rector d e l co
legio de Be lén , p r ó x i m o a La H a 
bana, ha cerrado el mismo, en 
el que cursan estudio 2.000 a l u m 
nos, a r a í z del incidente regis
t r ado el lunes, . cuando, por ac
cidente, u n mi l i c i ano mato a 
o t ro en el terreno donde/se halla 
erigido el colegio. , 

Los mi l ic ianos ocupan puntos 
e s t r a t é g i c o s desde que se f o r m u 
ló la advertencia de una posible 
i n v a s i ó n yanqu i en Diciembre. 
Algunos grupos se h a l l a n en los 
terrenos del colegio donde h a n 
montado nidos de ametralladoras. 

E n circuios autorizados se pone 
de relieve que el rector del co
legio ha decidido cerrarlo, v o l u n 
ta r iamente , hasta que t e rmine la 
o c u p a c i ó n por parte de los m i l i 
cianos.—Efe. 

Q U I T O SEDE DE L A P R O X I M A 
R E U N I O N DE LA OEA 
Washing ton . — L a Organiza

c ión de Estados Americanos se 
r e u n i r á el 24 de Mayo p r ó x i m o , 
en Qui to (Ecuador) , pa ra cele
b ra r la X I Conferencia i n t e r 
americana.—Efe. 

L O S M I L I C I A N O S O C U P A N E L 
E D I F I C I O 
L a Habana. — E l edificio del 

I n s t i t u t o que daba'1 e n s e ñ a n z a .a 
cerca de dos m i l estudiantes- ha 
s ido-ocupado por los mil ic ianos 

'de lá C a m p a ñ a a n t i - i n v a s i ó n , 
cuerpo organizado ñ o r el Gobier
no. En hl edificio han sido insta
lados varios nidos de a í n e t r a l l a -
doras. n;! "rector del centro, s e ñ o r 
Calvo, 'ha dicho que no se re
a n u d a r á la e n s e ñ a n z a en el' cen
t r o mientras permanezcan en el 
edificio los milicianos.—Efe. 
D E C L A R A C I O N E S D E L O B I S -

. PO E X P U L S A D O D E P U E R T O 
P R I N C I P E 
Nueva Y o r k . — E l obispo a u x i 

l i a r de Puer to Pr incipe, expulsa
do recientemente por las au to r i 
dades de H a i t í , l legó a esta c i u 
dad en a v i ó n y poco d e s p u é s ofre
ció unas declaraciones a los pe
riodistas. H a manifestado que 
fue detenido el d í a 10 de Enero 
entro la media noche y la u n a 
de la madrugada y conducido a 
la c á r c e l d e s p u é s de h a b é r s e l e 
pe rmi t ido recoger unas cosas per 
s e ñ a l e s y a l g ú n dinero. A la una 
de la ta rde 'de l . día siguiente fue 
l levado al aeropuerto, e n t r e g á n 
dosele dos pasaportes: uno p a r a 
Venezuela y o t r o pa ra la Argen
t ina. N o obstante, el obispo, se 
t r a s l a d ó a Puer to Rico, donde fue 
recibido por el arzobispo, qu ien 
le facilitó u n visado p a r a NUeva 
Y o r k — E f e . 

SE ESFERA U N MURCADO C O 
M U N IBEROAMERICANO 
Santiago de Chile. — Un meroadd 

de libre comercio iberoamericano 
quedará definitivamente establecido 
en los próximos meses, segnin ha de
clarado hoy G e r m á n Vergara Dono
so, ministro chileno dé Asuntos Sfct-
teriores. 

Añadió que la formación del mar
cado común será «el más importen-
te avance económico en la his tori» 
de Iberoamérica».—Efe. 
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Certamen poético 

Con motivo de la fiesta de San 
Valentín, patrono de los 

enomorodos 
L a D e l e g a c i ó n p r o v i c i a l de I n 

f o r m a c i ó n y Tu r i smo de Teruel , 
ha convocado u n certamen p o é 
t i co con mot ivo de la fiesta de 
San V a l e n t í n , pa t rono de Ips ena
morados, en honor a los Amantes 
de Teruel , p remiando lós dos me
jores sonetos que ' se presenten 
sobre el tema: " U n c a n t ó a i 
arnor"^ con arreglo a las s iguien
tes bases: 

Se establece u n premio de 1.000 
pesetas pa ra el mejor soneto pce-

" sentado y u n accés i t de 500 pese-r 
tas. E l p remio l l e v a r á consigo u n a 

' f l o r n a t u r a l q ü e í c r á ofrendada 
por el autor premia.do a la t umba 

• de Isabel. . 
L a D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de Ju 

ventudes establece o t r o premio, 
consistente en u n m a g n í f i c o ob
sequio, para menores de 21 a ñ o s . 

P o d r á n t o m a r parte en este 
certamen los escritores de cua l 
quier nacional idad, y sus.compo
siciones p o d r á n ser escritas e n 
cualquier id iorña . 

Los originales no s e r á n devuel
tos, quedando a d i spos ic ión de l a 
D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de I n f o r 
m a c i ó n y T u r i s m o , la cual p o d r á 
publ icar los que a ju i c io del T r i 
b u n a l cal if icador lo merecieren. 

L a p r e s e n t a c i ó n de composicio
nes, Se h a r á al modo, t r a d i c i o n á l 
de sobre cerrado bajo u n lema, 
incluyendo u n a p l i c a ; d i r ig ido a 
la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l do I n 
f o r m a c i ó n y Tur i smo, calle Tomas 
N o g u é s , especificando "Para e l 
Cer tamen de los Amantes" . 

E l p lao de p r e s e n t a c i ó n de o r i 
ginales a c a b a r á el d í a 5 de Febre
ro, a las 13' horas. 

R o m a . ( F i e l ) . — El c a ñ ó n del 
C i rco Orfeo, el g r a n armatoste 
de madera y m e t a l que lanzaba 
a cerca ^e 30 met ros al "hombre -
p royec t i l " ( n ú m e r o "bomba" dei 
e s p e c t á c u l o ) , d u r a n t e el transa ' 
por te de l a gigantesca t ienda a 
u n a taller, donde u n . experto te-' 
n í a que haber realizado en él 

unas reparaciones a l pasar Por ©i 
oasadizo de San Pablo, en la V í a 
Ostienses h a n chocado v io len ta 
mente contra l a b ó v e d a del 
"ouente", cuando era t ransporta
do en u n c a m i ó n . 

A l producirse e l choque, el ca-' 
ñ ó n r e s b a l ó del c a m i ó n y se es
t r e l l ó sobre el asfalto. Los bom
beros, acudidos prestamente, des
pe ja ron r á p i d a m e n t e la calle. 

L a desgracia del c a ñ ó n , i n i c i a 
da con él accidente sufrido por e l 
" p r o y e t i l - h u m a n o " Joseph D u m -
pe l í e ld , de 19 a ñ o s , que a l ser d í^-
parado ' el d í a an te r io r no c a y ó 
sobro la r é d protectefra, l^a ter
minado ahera con la t o t a l des
t r u c c i ó n del armatoste. 

Madrid.—La Bolsa ha operado hoy 
recogiendo ía mejor disposición que 

.mostraba la sesión de ayer a l cierre, 
para los valores de industrias pesa
das, lo que ha motivado que se pro
duzcan algunas mejoras de cierta 
importancia como tres enteros en 
Explosivos; cuatro, en Ebro y Au
xi l iar de Ferrocarriles; cinco, en Pe
tróleos y, diez, en Minas del Rif, 

' mientras los retrocesos afectan a 
cuatro enteros en Metro y ocho en 
Aguila. E l resto de, los valores »e 
mantuvo dentro de u n equilibrio con 
repetición de cambios o expresion«fl 
suaves. E l cierre parecía bastant«( 
resistente en la m a y o r í a de los va
lores. 

A c c i o n e s : Banco Exterior, 
278; Hipotecario, 282; Central, 577; 
Banesto, 675; Hispano, 532; Puerzaá 
Eléctr icas de Cataluña, 179; nuevas, 
180; Iberduerp, 274; nuevas, 266; no
vísimas, 265; Hidroeléctr ica Eapaño-
la, 247/; nueyas, 236; novíjíímas, 228; 
Sií, 164; Eléc t r ica , Madrileña, 182; 
Aguila, 408; Azucarera General, 163; 
Urbis, 77; Minas del Rif. 282; Durol 
Felguera, 153,50; Ponferrada, 615; 
Campsa, 173; nuevas, 166; Tabacar 
lora, 188; Explosivos, 222; Petrólaos , 
515; Altos Hornos, 179 50; nuovas, 
174; Auxil iar de Ferrocarriles, 217;, 
Telefónica, 163; Fefasa, 125; Sniao«, 
193.—Cifra. 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao.—Ha terminado la semana 

bursát i l bajo los mismos defectos de 
las que le han'precedido, derivadas, 
de la indecisión operadora. En esta 
jornada de' hoy el mercado ha s»-
guido el mismo r i tmo con Wis on
dulaciones de suaves caracterea y. 
sin nuevas perspectivas que pued^m 
servir de est ímulo para los clamejv-
tos retraídos. Destacaron entre las 
diferencias los avances de die*: en
teros, en Bancobaos y cuatro en B i l 
baína y la pérdida de cinco en Ebro. 
Las demás oscilaron entre medio y 
tres, rindiendo como resumen un ba
lance equilibrado. 

A c c i o n e s : Banco de Bilbao , 
700; Derechos, 216; Hispano, 630; 
Vizcaya, 716; Derechos, 191; Espa
ñola, 245,50; nuevas, 236,50; novísi
mas, 226; Iberdaero, 272,50; privile
giadas, 269,50; 1957, 265; 1960, 264; 
Rif, 285; Sniace, 196; Hornos, 178; 
Auxil iar P. C , 215; Cupones, 82,50; 
Babcock, 310; nuevas, 890; Campsa, 
173,50; Telefónicas, 164,50; Pe t ró 
leos, 510; Fefasa, 124; Explosivos, 
220; Cupones, 120.—-Cifra. 

B A N C O D t S A N T A N O M 
BANCA. B O L S A . — C A M B I O 

CAJA DE A H O R R O S 
WmoVin 19 — ^ n R Q O i 

D I A R I O DE B U R G O S . ) 

Banco EspañoJ de Crédifo 
Domic i l i o Social : Alca lá , 14 — M A D R I D 

C A P I T A L DESEMBOLSADO Y RESERVAS . . . 2.354.328.139,49 pts. 
500 DEPENDENCIAS EN ESPASA Y A F R I C A 

Devar t amen to de ex t ranjero : Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D É B U R G O S 
A l m i r a n t e Bonifaz, 15 (edificio de su propiedad) 

U R B A N A . — Calle Mi randa , 3 (frente E s t a c i ó n Autobuses) 
ESTA ESPECIALMENTE O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N C I A 

C I O N D E ASUNTOS RELACIONADOS CON EL COMERCIO 
E X T E R I O R , SERVICIO N A C I O N A L D E L T R I G O Y 

_V_" L I B R E T A S D E A H O R R O 
SUCURSALES • EN L A PROVINCIA: - Aranda" de Duero, B r i -

viesca, Lerma, Melgar de Fernamenta l , M i r a n d a de Ebro, Prado-
Itféngo, Roa de Dr.ero, Vil ladiego y Vi l la rcayo. 

"(Aprobado por la Di recc ión General de Banca, Bolsa e Invers io 
nes, el d ía 21 de Diciembre de 1960, con e l n ú m e r o 3.565). 

I 
carroceros prec í sanse para trabajar en Vitoria; interesantes con* 
dicioues de pago. R a z ó n : Publicidad Arbex n ú m . 13. — V I X O i U A , 
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C r ó n i c a a g r í c o l a 

r a s e n e f m u n d o s o b r a f r i g o 

E s p a ñ a tendrá q u e imporiarlo 
Se producen decepciones en ios rendimientos aceiteros 
M A D R I D . — (Servicio espe- \ cú l Ihibfasa qvc E l i m o s pude-

e d t A R G O S . P r G h i b í d a la re- ¡ c l endo . Él nvevc a ñ o h a comen-
p r o é l í c c l h n ) . — Se c v l m a la Uáfflo con d mizmo s i g n ó que él 
j , u de Octubre de la ienden- Que tci nvinó. El problema de los 

H a c i a l a e l e v a c i ó n d e l h i v e l d e v i d a 

Slftdrid.—(Crónica agrícola de la 
Aff*nela. L.OGOS, poi- ' Enrique TJo-
3!;r«»).~La despoblación del campo 
« p a ñ o l , si en un principio GB salu-
áiible para, aligerar a nuestro ag i^ 
c,« ÜU excedcnto de mano de obra, 

'ii«G(í9ita sobro todo de un crl tütio 
.̂uo lá. contenga, la limite o la orOe-

Kó̂  ' íegún loa casos, antes de que, 
•óíwéríidav en corriente mlg-ratorla, 
«¡o cr.eciéñte poder de atracción, se 
«onsti tuya en causa p r ó j i m a de pro
blemas S'ociáles y económicos de so
lución muy difieil. 'Porque no siem-
Jfni» esa emig-ráción es. razonable y 
*oiiv©nÍente para los intereses do las 
0OU&9 afectadas. Es cierto que, en 
GÓSIjunto, el fenómeno' tiene su ox-
ylloación en el bajo nivel de la vida 
^us padece la población rural y que 
•»t« bajo nivel está justificado par 
la e«caaa rentabilidad de nuestros 
¡e^oursoe agropncuarics y la incapa-
itídad de, nuestra producciór» agra-
XÍIL para atender a un ccrisumo ra-
aonabie dé algunos productos fun
damentales. Pero no lo es menos 
también que se debe frecuéntemen-
t« a la falta do un medio ambiental 
i^us haga menos profundo e insal-
-váble el abismo abierto por la dife
rencia de formas de vida entre la" 
pequeña comunidad rural y ia gran 
urbe. Son muchos los que abando-
• n n sus tierras ho sólo por razones 
•conómlcas sino al mismo tiempo 
pov otras morales y sociales, con 
j r a v t ) daño para los lugares que 
¿ty.m donde sus brazos no pueden 

sustituidos por la máquina . To-
« ia no se hd descubierto, por 

* .pío, un instrumento mecánico 
t •. süpik con ventaja a la - mano 
¿«I hd inb re on la recogida do la 
aceituna; de la almendra, de la na-
aA.i.ik y de "tantos otros frutos, so
bre tocio do la huerta, que constitu
yen precisamente nuestros más im
portantes recursos y una de las 
principales fuentes de divisas de ia 
economía española, L a escaso/ de 
•viviendas rurales, la falta do su 
•idecuación a los fines para que os-
M h destinadas, la negación de un 
aranittfo confort hogareño, la atl-
e»ncla de una racionalización de la 
el ímentación cotidiana del hombre 
del campo y las limitaciones que el 
xnedio impone a la posibilidad de 
elevar su nivel cultural y profeslo-
»ftl y el dé sus hijos, son móviles 
•ufícientes para estimular la emi
gración y el absentismo.. 

Por eso la empresa colosal a , la 
«jue España se ha entregado en su 
propósito de renbvar el campo es-
p í n o l y la vida de los que en él v i -
•elfic líe agiganta de día en día ál 

, «om'probar tanto lo que se ha he-
«hó como lo que queda por hacer, 
porque hasta hace poco lo que hoy 
«ÜII problemas e inquietudes antee 
eren fenómenos ignorados u ocultos > 
por un velo de tópicos. 

-Concretamente merece la pena 
«ludir ahora a la iniciativa del M i -
XiiBterio de Agricultura encaminada 
* dotar de una vivienda adecuada 
«. BUS necesidades y en condiciones 
económicas ventajosas a los agricul
tores, españoles. E l hecho de que 
en menos de un año se hayan reci-
"bido en el Ministerio tinas 3.000 so
licitudes de planos v proyectos y 
s»! 11 lares de cartas relacionadas cón 
eonsultas acerca de esta • cuestión 
pone de manifiesto el éxito del plan. 
K o «ólo los particulares^, sino Jun
tas Provinciales de Servicios Técni
cos, Cámaras Provinciales Sl.ndioa-

•léf£ Agrarias, Diputaciones, Ayunta-
jmientos; Hermandadea Sindícalos, 
Cooperativas'y otras entidades, for-
lioan parte de estos aollcitantes, lo 
*u» multiplica las poBibilid*des de 
const rucción de estas viviendas do 
•»«te inferior a las 90.000 pesetas y 
eive, dotadas de todos los sérvleiys 
y eomodldades, pueden edificarse 
pdr "Unas 55.0CÓ en algunos casos, 
teniendo en cuenta los beneficios 
ejU» otorga el Estado, y hasta por 
á tenos si, como muchas veces o<ju-
jfré, los interesados dispenen de los 
materiales necesarios (piedra, yeso, 
w á d e r a , etc.), o aportan su traba
j a personal y el de sus familiares, 
* iacluso los medios de transporte, 

JÜ: esta empresa en pro de le v i -
•vienda rura l no es tar ía de más aña-
éUr una campaña general en favor 
« e la familia f^mpOv^ina paj-a dotar
l a de un nivel de vida superior en 
tedos los órdenes, con el auxilio de 
wrvjcios e instituciones, y. especial
mente, con una cruzada de mejora
miento a cargo de sacerdotes, fun-
eionarios y otros representantes de 
la cultura y de la educación popu
lar que lleven a la conciencia de los 
eaifipesinos los grandes problemas 
nocionales y universales y los cauces 
ab ie r tos para su solución. Grande 

la labor que por diversos secto-
re» se l l eva a cabo en el ambien
t a - r u r a l . N u n c a como ahora se es-
ié. hac iendo tanto por el campo, 

' d e n t r o dé las posibilidades económl-
ê .s que las circunstaneias permiten 
p a r a a t e n d e r l a una obra de;-tanta 
« r v a r g a d u r a . No obstante lo que 
parece m á s urgente resolver es -ía 

c o o r d i n a c i ó n do todos estos vesfuor-
s:es' niü'oha* 'veces áispérses y «& 
íwtasienes hasta en pugna, ü r g e i?e. 
r .uKr 'osa oaí-ritóíte mi^ra tór ia dáñ
a l e ««"im. Si el heaábre M lf^-e 

para fijar el lugar de su residan» 
cía, tampoco debe abusar dé esta l i 
bertad Creando problemas al bien 
común por Ignorancia o por impul
ses mal dirigidos u orientados. Pero 
para eatb hay que ayudarle cuando 
la causa es justa. La descentrali
zación' Iñdustrial, l & multíplicjíción 
dt: puestos dé trabajó en el campo, , 
el desarrollo de la • a r tesanía , la 
creación dq nuevas escuelas y otros 
centres do educación y dé enseñan
za, el saneamiento do las viviendas, 
la extensión del cine, La radio, la 
teloviaióu, ios centres culturales, las 1 
entidades de cooperación y el pe-
qüeño confort que rcqurereí í los 
t i empoi modernos y que se dls í ruta 
en las grandes'Ciudades, deben for
mar parte de un programa inmedia
to n reallbar en pío de la vida ru
ral española, reserva de las g tahdés 
virtudes y factor decisivo en la eta
pa heroica qué hizo posible la pues
ta en marcha de éste resurgimiento 
de la vida naéioijal. / 

A L I M A N A Q U E A G R I C O 
L A C E R E S 19G1 

Hemos i-ücib'iíio i í X X Almana-
qu.o Agr í co la Qcres 1961, Que aca
ba ( h edi tar l á v e í o f a u a revista 
••Ccrr.í", p u b l i c a c i ó n naclonal 'c ie 
e c o n o m í a a g r í c o l a quij con tanto 
é x i t o S-J viene pub l i cando o i v V a -
l l a d o l i d desdfe hace 24 a ñ o s . 

E.stí} Alinanaqu-o os interesante 
y a i D e n o : ya que en las 500 p á g i 
nas de que sé compone el l ib ro , 
se mezcla h á b i l m e n t e lo intere
sante para todo economista « g r a 
n o con k) agradable. E s t á editado 
pr i Mid)rosamente en . los morlernes 
talleres g r á f i c o s que t iene inta la-
dos en Va l l ado l id c-sta i m p o r t a n 
te pubi ieacion. , 

E n e! referido Almanaque se 
luser tan ü - a b a j o s de s ingular i n 
te rés , • d e s t a c á n d o s e las latibres 
del campo en todos los meSfe's, 
t r á b a l o eficiente, a m p l í o y com
p l e t í s i m o ; el ca lendar io del a ñ o ; 
el cielo de E s p a ñ a ; í a s fases do 
la M i a j los eclipses; las tablas 
de fiestas movibles, y todo lo co
rriente ' y ameno propio , de alma
naques de esta naturaleza. Hay 
una soccion a m e n í s i m a : los afo
r ismos explicados y glosados; u n 
precioso t r aba jo del l i t e r a to don 
Francisco A n t ó n Casaseca- el p i 
no p i ñ o n e r o , unas claras enser 
fianzas; la a p l i c a c i ó n de las Ca
b a ñ u e l a s en los p r o n ó s t i c o s ' del 
t i empo que v a a hacer; u n t r a 
bajo perfecto sobre el cu l t ivo 
del m a í z ; unas p á g i n a s to
madas del afamado l i b r o •"Dia-
n o " ' , . tte d o n L u í s F e r n á n d e z 
Salcedo, él i lustre ingeniero a g r ó 
nomo, que tan amenamente Üsé 
b la s o b r é e l ganado b r a v o de l i 
d i a ; u n t raba jo prcclofeo del es
c r i t o r Le ra de Isla sobre los ca
r ros de labranza; la fo tog ra f í a éU 
el- campo, curioso estudio sobre 
las posibilidades de la fo togra f í a 
en las experiencias a g r í c o l a s ; la 
pa ta ta holandesa, e n s e ñ a n z a so
bre este c u l t i v o en E s p a ñ a ; cre
c imien to y engordo ca av i cu l tu 
r a ; el c u l t i v o de la fresa; pa t i cu l -
t u r a ampl iamente estudiada; los 
claveles en Holanda; : l a n u t r i c i ó n 
a v í c o l a y ganadera; producciones 
medias de todos los cu l t ivos ; )u-
cba cont ra la mast i t i s de l a vaca 
í o c h t r a ; l e g l s l a c i ó ñ vigente en 
contratos; divulgaciones ag r í co 
las ;: horas de otros d í a s , precioso 
t raba jo ; e l pararayos; u n calen
d a r l o p r á c t i c o eo e x t r e m o sobre 
la forma de a ta jar las plagas y 
enfermedades de las p lan tas ; la 
esparceta; a l i m e n t a c i ó n a v i a r ; l u 
chas en el m u n d o de las aves; y 
p o r ú l t i m o , las ferias .y mercados, 
infermes de las ferias m á s impor
tantes ganaderas y los mercados 
semanales fijos y variables, ade
m á s do varias secciones de sano 
h u m o r y p o e s í a s c l á s i c a s y con
t e m p o r á n e a s afamadas, r . 

Y Sé da el mi lagro de pub l i ca r 
500 p á g i n a s por 25 pesetas, ha
ciendo los e n v í o s a rembolso des
de ••Ceres", Avenida del General 
Franco , n ú m e r o 2, A p a r t a d o 270, 
V a l l a d o l i d . 

Fel ic i tamos a su d i r ec to r , -don 
A n t o n i o A l l u é .Morer , prestigioso 
economista a g r a r i a Por este nue
vo acier to en pro del "fomento 
agropecuario nacional . 

e n c h a r c a m i e n í m de ¡as t ierras 
ae cu l t ivo tiene y a proporciones 
d é m t á s t r o j e nacional , pues ¡Os 
r í e s , al fundirse ¡as nives. se h a n 
desberaado en varias r é g i o n e s , 
prO'duckndo muc?iOs d a ñ o s y des-
U! acias. 

- K n el aspecto ag r í co la , no es 
toí-a de repet ir las i m p r e s i ó n e s 
ha r to pesimistas q-ue: nos vemos 
cb lü j ados a recoger en nuestras 
c r ó n i c a s semanales. Los labrado
res e s t á n luchando heroictrmen-
te contra les elementos, sin arre
drarse ante ios •pertinaces ad
versidades me téoro lóg lca» . E n 
¡as p r o ü i n c i a t c a s í e U a n o - leone
sas se h a n jegis t rado episodios 
tan signifieativos: como ios de 
empantanarse el qanado que en
t ró ehr las tierras y tener que 
u t í l i m r s e maromas m r a a?/t¿dar 
a salir a los sembradores q u é se 
a v L n t u n i r o n en los inmensos 2o-
áúea les . T a l es el panorama tr is
temente s q m b r í o que se presen-
i a a¡ cemenmr e¡ a ñ o . • 

No se jyucdfi c a l c i ü a r con exac
t i t u d el á r e a que se ha podido 
sembt-ar con los trigos n o r m a t é s . 
Lo que se sabe oficialmente es 
que la s i é m b i a de cereales y le
guminosos' en A n d a l u c í a y Ex-
trem<j.d(U7a t r o p e z ó con grandes 
'dificultades, por el exceso de hUr 
m^dad, y que la nascencia d&ja" 
mucho que desear. . É n muchas 
comarcas de Castilla la Vie ja y 
de León la sementera s e e p a r í i l h 
éó totalmente. En Burgbs só lo 
M s e m b r ó el 65 por ciento y en 
Salamanca fie c i f ran en unas 
20.000 h e c t á r e a s las que queda- , 
r r . n ' v a c í a s . Esto es lo que se de
cía por. los Servicios de E s t a d í s 
tica del Min is te r io , referidos a 
la s i t u a c i ó n en el mes de Dic iem
bre, o sea, entes de ¡a Navidad , . ' 

Lo malo es que nada se puede, 
rectificGr, ya a mediados de 
Enero. Se l i an registrado nuevas 
precipilacU.nes y e l problema, le
jos d? atfi/norarse, se ha agra
vado. Algunos labradores de es-
tas proviheias t a n ' castigadas se 
han decidido a sembrar cebqda 
normal , fi dums penas, aprove
chando estes d í a s de .Enero, st 
ello les es póstete-

L a ilusión, de casi todos los la
t í adores es no dejar las t ierras 
v a c í a s , pues en el campo, como' 
tantas • veces Jiemos (Dicho, la s-i-
ñ i a c i ó n e s ^ c r í t i c a , por fa l ta de 
numerar lo . Va a ser m u y difí
ci l hacer desistir a los agricul'to-
res He su. r-iov/jsito de seinbrar 
cebada tremesina con lyreferen-
cia a l t r igo de ciclo corto. Para, 
é s t e se co lumbran muehrs pel i 
gros, pnteh h a r á - f e d í a que ¡cueva, 
o p ó r t u n a m e n t e erí los meses de 
A b r i l U'de MayOi p a r a asegurar 
buen e s rendim'fentos. 

'La prev is ión , lóg ica es; pues, 
que se va a sembrar vvucha. ce
bad-a y, en cambio puede fa l ta r 
nos tri(;c. Bien es cierto que l a 
s i t u a c i ó n eerealista m u n d i a l es 
ae pié t a a como nunca, conoci-
d ' i . J a m á s sv- lu ibum logrado 
unets refnanentes trigueros de 
126'millones die tonelada:-, es de
ci r , -cuatro veces m á s de ¡o que 
heb íc - en 1952, que fue el a ñ o en 
/fue empezaron a acumularse 
excedentes. Las existencias actua
les r e p r e w n t a n u n 40 por 100 d e 
la p r o d u c c i ó n m u n d i a l cíe t r i 
go y el 2$ por 100 de los cereales 
t\í-curul<¡rlfís, excluyendo el á r e a 
sov ié t i ca y de la. Ch ina re ja . 

Pero aunque, por ¡o gue se v é , 
no falta t r igo en e l mundo , pa
r a los espanbles es m u y sensi* 
ble que, iras haber logrado en 
los a ñ o s ú l t i m o s nuest-rü autar 
q u í a t r iguera y f igura r como p a í s 
t-rportadc/r en el Convenio I ñ -
te-rnaeíonal del Tr i f io , eúuira ten
gamos que impor t a r , para cUf 
b r i r el défici t (¡ue se ha proddci - ! 
ao y el que pueda a ú n produci r 
se. Y todo ello, por cu lpa de h i 
m e t e o r c l o g í a , que parece haber- \ 
se confabulado para neut ra l izar 
e l es fure2ó de s u p e r a c i ó n de 
nucsttos a g r í c u l t o r e s . ' 

E n U é m i s - andaluzas jn téde 
considerarse p r á c i i e a m e n t e ter-
minada ¡a receAección do la acei
tuna . Ha. sido una cosecha abun- , 
dante en fruto, pero se han p ro 
ducido algunas decepciones en 
cuanto a los rendimientos acei
teros. En la provincia de Sevi
l l a , por ejemplo, se cons idera . 
que el a ñ o s e r á muy semejante 
a l anter ior , y se calcula a l l i . 'una 
cosecha de unos cincuenta ' m i l l o 
nes, de ''kilogramos de aceite: E l 
precio d e ta aceituna tampoco, 
satisface mucho a los olivareros, 
ú l t i m a m e n t e se m a n t e n í a prome
diado en ¡as 3y5Ó peset-as. 

En .el sector ganadero hay 
cierto, moderada, a l e g r í a , pues 
no hay problemas de a l imenta
c ión para ¡os animales y mer 
cado de piensos se presenta fa
vorable, aunque para ¡os ¡ a b r a -
dores sea ¡o contrar io , Pero ¡a 
mayor sa t i s facc ión son ¡as ex-
etiL-nies impresiones scibre el 
mercado lanero, en el que se m o 
v i l i za la' demanda y se p r e v é un. 
aumento de l 15 a l 20 por 100 en 
la lana. 

Juan D E L . A G R O 

Especiacuiar aumento en 

i de ahonos o 

S: O N tan evidentes y beneficio
sos para los cul t ivos los efec

tos que s o b r é ellos ejerce el n i 
t r ó g e n o , que la p r o d u c c i ó n m u n 
d ia l de este elemento, c i f r ado en 
dos mil lones de toneladas en 
1928/29, ha pasado a ser de doce 
millones en 1960/61. 

Esta elocuente c i f r a muestra 
que la demanda a g r í c o l a va en 
eonstante aumento, y que l a i n -
du.stria d é los" Sertelizantcs n i 
trogenados interesa notablemen
te ¿ todas las naciones que se es
t i m e n adelantadas. 

Reflejo fiel do t a l tíemaínda es 
la constante i n s t a l a c i ó n de nue
vas f áb r i ca s y las estudiadas me
joras que se haeen en las yt 
existentes. 

E X P E R T O E N 

A L I M E N T A C I O N A N I M A L 
I N T R O D U C I D O E ü i l G O S Y PEOVING1A, N E C E S I T A F I E M A 

P R I M E R íflBJÍÉÑ W E N S b S C O M P U E S T O S 
Escribir oon amplias referencias a l n ú m . 20 "AVANCE0. Apartado 

á e Correo^ 140. — B U R G O S 
A B S O L U T A Rir.aií:R.VA 

P o r Jesús A G U I R R E 

E s p a ñ a en su constante progre-
-OS /í '01U0UIBpB [3 |B SO^rUÍ A SOJ 

so rib s é queda a la zaga respecto 
a este progreso i ndus t r i a l f a b r i 
cando ya los tres tipos de abonos 

i amoniacales,, n í t r i c o s y c i a n a m i -
dicos, esperando p&ra plazo n o 
le jano establecer la f a b r i c a c i ó n 
nac iona l de urea como fe r t i l i zan
te. 

Los agricultores e s p a ñ o l e s co
nocen m u y bien que el n i t r ó g e n o 
es. indispensable p a r a v aumentar 
los rendimientos de sus cul t ivos, 
pero para muchos de ellos pasa 
desapercibido que j u n t o a esta 
notable cua l idad -el n i t r ó g e n o 
ejerce importantes efectos sobre 
todosMos componentes de los ve-
«• t a l»« : r a í c e i , tal los, hojas, f io-

Prono 
de 

E l popular zahori de T ierra de Campos "señor Manuel", cuya 
bien ganada fama de augur meteoro lóg ico rivaliza con lOs más no
tables pronosticadores, h a formulado sus pronóstico» para el año que 
acaba de comenzar. 

L a s conocidas y adversas circunstancias por las que atraviesan 
nuestros campos, revisten de «máx imo interés a sus predicciones. He 
aquí los pronós t i cos : 

E N E R O . — Revuelto y desigual los prfenero* días , riesgo de lluvias 
y nevadas hasta el 16, para seguir con heladas y Tientos fríos toda 
la segunda quincena, amenazando temporal en los finales cbn nu
barrones y nevadas en'zonas altas, 

F E B R E R O . — Seco y fr ío desde «u principio, alj.o inseguro en la 
segunda mitad pero cjisi u n anticipo de la primavera. 

MARZO. — Anubarrado y borrascoso «on lluvias fría» o nieves 
desde el día 2 que c e s a r á n planto para no renetirse hasta unos d ías 
alrededor del 24. 

A B R I L . — Sigue el fr ío y nuboso en la segunda semana, tranqui
lo en la tercera y lluvias intermitentes desde el comienzo de la 
cuarta. 

M A Y O . — Lloverá poco en la seguida eeniana, conservándose fres-
^ T T Í K ; 0 bonacibie-y, después , caluroso a l avanzar el mes. 

JUINIU. — B a j a r a la temperatura y será frecuentemente anuba-
r Trrr r^1 s?^unda mitad pródiga e ñ tormentas. 

J U L I O . Cielo despejado f no excesivamente cá l ido , trayendo 
algunos chubascos pasajeros pasado el 12. 

A O O S T O . — Temperatura de un verano bastante moderado, eon 
o ^ r r í 5 c a s ' anla&anflo la l luvia Jhacia el día 24 

t^rnTS^Í^K11?- - ^ f ^ ^ o y tranquilo en sú prhnera mitad, 
^ T U B R F J a ^ d e l 1 ? U a l t11 \ a T g u n d a mifad con Pocas U ^ i a s . 

vias d e ^ f o ñ o . * 0 ^ ^ su C r e e r á . s e m a n a Uu-

i v J Í ^ ™ * ™ - r i,jubI1ado y f"o al Principio, con escasas precipi-
í e ^ u X ' y T e ^ l . ™ ^ ^ I ^ ^ « g u n d a ^ m i t L , 

« á n ^ S L ^ a S p J o n ^ - s , ^ a X ^ 

bre el con jun to de ellos, es decir, 
sobre la planta. 

Con adecuadas dosis de n i t r ó 
geno el sistema rad icu la r se for
talece y gana potencia l idad, los 
cereales ah i jan , m á s , los ta l los y 
troncos ganan en v igor y crecen 
m á s r á p i d a m e n t e , las hojas mues
t r a n intensa c o l o r a c i ó n verde sig
no de sanidad y ac t iv idad vegeta
t iva, las yemas se d e s a r r o l l a i í me
jor , y esta circunstancia se refle-

. j a on la buena f ruc t i f icac ión . 
Jun to a tales importantes c u a l i 
dades debemos a ñ a d i r otros efec
tos que n o se ex ter ior izan pero 
que son de gran valor;1 las c é l u 
las do las hojas de las plantas que 

• han tenido a su d i spos i c ión ade
cuadas d ó s i s de n i t r ó g e n o son de 
paredes m á s delgadas y los t e j i 
dos resu l tan m á s tiernos, suaves 
y digestivos, factor de g r a n I m 
portancia para los • íorrá jes . 

A lo expuesto hay que a ñ a d i r 
que los vegetales bien a l imenta 
dos de n i t r ó g e n o resisten' me jo r 
los efectos de las heladas, grani 
zadas y ataques de las plagas. 

Todo l o expuesto jus t i f ica - de
bidamente el progresivo y ospeC-

vtacular aumento m u n d i a l de la 
í a b r i c a c i ó n de abonos n i t rogena
dos " l i e hemos s e ñ a l a d o al co
mienzo de estas lincas, y c o n el 
m a l sé pretende Contr ibuir e f i 
caz o intensamente a combat i r 
el hambre d ú o se deja sentir en 
grandes masas 'en naciones a t ra 
sadas y qt ie por human idad , y 
hasta por e g o í s m o ante i r repara
bles hechos consumados a todos 
interesa frenar. 

En E s p a ñ a el consumo do fer t i 
lizantes nitrogenados, viene a ser 

""de unos doce kilos, por h e c t á r e a 
cul t ivada, c i f ra m u y infer ior a la 
media d é los pa í ses de la O . E . C . E . 
cifrada en-18,6 en el a ñ o 1959/60, 
y que se estima que en 1960/61 
se e l eva rá a 19,7 \ g . pa ra igual 
superficie. , 

Hay p a í s e s europeos que su con
sumo m e d i ó oasa del centenar de 
k i los por h e c t á r e a , pero a ú n de
j á n d o l o s aparte por sus- caracte
r í s t i c a s al imenticias, y só lo com
p a r á n d o n o s con los pa í ses euro-
neos de c l i m a s i m l l i a r al nuestro: 
Portugal , I t a l i a y Grecia , la ine
d i a de, Consumo do ellos es res
pect ivamente de 16,21 y 19 kgs. 
por h e c t á r e a eu n ú m e r o s redon
dos, cifras b ien elocuentes y que 
nos ind ican lo m u c h o que a ú n 
h a y que hacer pa ra incrementar 
e l consumo de abonos e n Espa-

F e r i a s 

y m e r c a d o s 
M E D I N A D E L C A M P O 

E l mercado semanal se ce lebró 
c o n l l u v i a y temperatura templa
da. ' H u b o bastante movimienib 
en ei; ganado porc ino y . t amb ién 
e n ^ e l vacuno. Las ovejas Gsca¿ 
searon, no llegando al centenar 
los ejemplares presentados a lá 
venta. T a m b i é n se vendieron bien 
los lechazos. Algunas ovejas prcK 
ximas- a p a r i r va l ie ron de Too a 
750 pesetas y las 'viejas,jDara ma
tadero, desde 14 a 16 pesetas k i lo 
en v ivó . . 

Los cerdos a l destete fueron es
casos y por ellos se p o d í a n mu
cho dinero. Los-de siete semanas 
se cot izaron hasta 325 pesetas c » . 
boza, s e g ú n clase y color. Los d« 
tros moscs, de 400 a 6¿5; ios a * 
seis, desde 700 en adelante y los 
mayores desde 1.250. E l cebado se 
p a g ó , s e g ú n color, desde 26 a 2e 
pesetas k i l o en v ivo . 

Vacas de leche hubo pocas y 
cot izaron .desde 14.000 pesetas « n 
adelanto. Las destinadas para 
matadero desde 5.000 pesetas ca
beza. A peso, a 38 y 40 en canal 
-Yacas de vida, de 11.000 a 14.000 
picotas pareja, - -
> E n ganado mula r , caballar y 
asnal solo so o p e r ó e n ejemplares 
destinados para matadero. A l g u 
nos ojemnlaros se vendieren d̂e 
1.700 a 2.000 pesetas cabeza, por 
l o que respecta al caballar y mu
l a r y 575 los asnos. 
P A L E N C I A 

ü l mercado cerealista c o n t i n ú a 
semiparalizado. De cebada sé h i 
c ie ron algunas operaciones, tío 
de excesiva impor tanc ia , - c o t t 
z á n d o s e de 4,80 a 5 pesetas k ü o . 
E l centeno apenas se mueve. E n 
ofertas e x t r e m e ñ a s se cede s o b r é 
las 5,25 pesetas k i l p . O t ro tan to 
puede decirse de la .avena. Sus 
precios c o n t i n ú a n oscilando en
tre las 4.20 y las 2,35 pesetas ki lo . 
L a r e c o l e c c i ó n de m a í z es tá yá 
p r á c t i c a m e n t e rematada-. Los pre
cios en mazorca son desde 2,40 a 
3,00 pesetas k i lo . E n grano, de 
4,89 a 4,90. Los procedentes" de 
reeiones del Sur sobrepasan I m 
5,00 peée tas . 

P a r a obtener I» perfecta 
Impresión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A » 

Y L I B R O S 
Encargue cu edición «, 

" D I A R I O D E B U R G O S " 

P ¡ E N S 0 S 

Ossde los bajes rendimientos actuales de nuestra 
•j^iadcria. hasla ios revolucio.narids rest/ltados 
conjegiíidos en países más progresivos, mediánt'e 
la aplicación de modernas técnicas de nutrición 
atiima!. existe un largo camino por recorrer. 
Unas veces, fa causa de esta situación, económi
camente tan desfavorable, está en la alimenteción 
insuficiente de los animales, sometidos a dietas 
inadecuadas por falta de piensos que completen 
sus necesidades proteicas, adtibióticas, vitamíni
cas y minerales. } 
tn otras ocasiones, los resultados que se esperaban 
quedan neutralizados por error del propio ganadero 
2Í preparar sus mezclas o por defectos de calidad 
en las materias primas empleadas en su elabora
ción, debido, en la mayor parte de los casos, a la 
falta ds medios para efectuar los análisis y com
probaciones necesarios. 

8I0NA sintetiza los últimos adelantos en nutrición 
.animal y está fabricado eon técnicas modernas. 
BIOHA asegura ventajas técnicas y económicas 
jamás alcanzadas: desarrollo máximo y anticipado 
i!e Tos animales, mayor rendimiento'del pienso y 
más beneficios y más regulares. 

l ' N A f-ABRl/OA EN DA RECIQN BAJ O CONTROL Y GARANTIA ó P 

BIOHA se presenta en tantas modalidades como 
sistemas de explotación, tantas series cerno Í̂RC-
pies animales y tantos tipos como fasés de erb 
dentro de cada esoecie. y 

Existe una fábrica de piensos BIONA en cada EÍgiáfl. 
bajo el cpr.trc-l técnico y,con la carantía de BíílfER. 

PRODUCTOS VEiCIA.S.A. 
Cr is tobaMegu i 
San Sebastián 

lii'OUSTRIAS FAfiRA 
Tor'.osa (Tarragona) 
AVICOLA VICASAN 
Talavcra de la Reina 
(Tciedo) 
VIFERSA 
Corral de Almaguer 
(Tojedo) 
I. A.S. A. 
Lérida 
AUXAM 
Faima de Mallorca 

? ALMACENES 
AHTEQUERAflOS 

Antcquera (Málaga) 

COOcFASi 
San Juan 
Aznaiíaiacno 

(Sovüla) 

JESUS DE VEGA 
WARTIfiEZ 

üonavente (Zaropra) 

IHAVICO. s. a; 
Áranda de Ouero 

(Burgos) 

^ ÜM DISTR îUlCOR EN CADA l^CALIDAO • CONS-UifC OISfCfAMENÍE AL WSWCAWPe 
^TRieo-ieeR EN IURCO;, E D Ü A B D O R I C O - MONÍDÍ. « smamssssssm 



t o s d e p o r t e s e n D I A R I O D E B U R G O S 
G R A T I T U D 

D E K U B A L A 
Y A R A Q U I S T A I N 

Por el honor qne pora ellos 
sigDifica haber sido recibidos 

por el Caadilio 
Earcelona. — Ladislao Kubala 

antas de tomar eí avión con des
tino a Madrid, con los demás 
componentes del Barcelonai ma-
niíe£to: "Vuelvo a la capital de 
España, en esta misma semana 
ya que el pasado miércoles estu
ve allí con ocasión de la entrega 
de los "balones de olata", por ;ia 
excelentísima señora doña Car
men Polo de Franco.-y en presen
cia de S. B. el Genoralisimo". 

Kubala siguió dreiendo, "Llevo 
once años en i^paña y esta íue 
la primera vez que era recibido 
•n audiencia por el Jete del Es-

- t̂ado. Al término de mi vida de-
pÓHlva agradezco'el honor que 
iné han dispensado y puedo ase
gurar que ese día ha sido el még 
feonito de mi vida futbolística". 
AEAQUISTAIN EXPRESA. 
' ALEGRIA 

«an. Sebastian,—Al r.»gr(»o 
[^adríd, el guardarnenta üe la 
jfteal Sociedad, Araquistatn, des
pués de recoger el "balón d« pis
ta", ha manifestádo, qüe el teso
rero del Real Madrid, señor Sa
po: ta, les había recogido en el 
hotel v había llevadora los cua
tro jugadores premiados en su 
automóvil' á' El Pardo. 

"Nunca había soñado un mo
mento como éste —dijo— y me. 

' parece todavía* increíble que S. E. 
el Generalísimo y su señora, nos 

• recibieron".' • 
De.vpués nos invitó a .almorzar 

el gobernador civil de Madrid, 
tratándonos como verdaderos 

.. amigos. 
. Araquistain terminó. diciendo, 
"Nunca olvidaré este día, mien
tras viva".—Alfil. 

CAMPEONATO DE MUS ° r r 
C a j a d e e í k o r r o s f í t u n i c i p a l 

Ayer se disputó la cuarta jornada 
Continúan disputándose las 

partidas de este apasionante tor
neo, que cada vez. goza de mayo
res simpatías, no «*lo por parto 
de los participantes, sino también 

» 
I D I O M A S 

FBOFESORE* NATIVO» 
Llana de Afuera. 7. 

mmmm 

el bobsleder 

St. Moritz (Suiza).—SI bob«le-
'der suizo, Hans Feter Bertschin 
se ha matado hoy, cuando el bobs-
leig de dos asientos que capita
neaba se salió del recorrido en 
una cerrada curva. 

Eertschin, que so entrenaba con 
vist.as al futuro campeonato na
cional suiío, sufrió la fractura del 
cráneo en el accidente, perecien
do instantáneamente. 

Su compañero üe.bobs, el fre-. 
no Jean Louis Para ge. resultó 
con heridas de, pequefía impor^ 
taneia.—Alítl 

de todos los aficionados a este 
pcoular juego que no cesan de 
comentarle elogiosamente. 

Ayer fue disputada la cuarta 
jornada jugándose las partidas en 
los domicilios sociales de la "Pe
ña Rincón de Castilla" (Grupo 
A), "Casa de Palencia" (Grupo 

"OrCeón Burgalés" (Grupo 
O) y Juventud del Carmelo" 
Grupo B). Las respectivas juntas 
directivas colmaron de atencio
nes á participantes y organizado
res, al igual que han venido ha
ciéndolo el besto de Sociedades 
en una noblte y animosa emula
ción. 

Campeonato comienza.a co
brar interés, ya que son muchas 
las parejas con aspiracionea. El 
hecho de figurar con una, dos ó 
incluso más nartidas perdidas no 
desmoraliza á los "muslstas" que 
piensan en su recuperación eo. 
le» muchas parteas que quedan 
aún por dirimir. 

Nuevamente y al ísrual que lo 
htcímoe el pasado -año cuando se 
disputaba el I Campeonato d.© 
Mus-, organizado también por la 
CAJA DE AHORROS MUNIGI-
PAL, hemos de hacer constar la 
extraordinaria deportividad de la 
totalidad de los musiáas que in
tervienen en este I I Torneo, ya 
que aún no ha habido ni una 
sola- partida que no se haya cele
brado, lo que viene a demostrar 
el interés de las 56 parejas que 
representan a 28 Sociedades bur-

Hov sábado está señalado como 
día de descanso y en nuestro nú
mero de mañana publicaremos un 
b.-eve comentario sobre la mar
cha del tornéo m lo» cuatro gr*--
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Delegación de Juventudes 

Calendarios para las distintas modalidades 
l í Comité Técnico'provincial 

|e los Campeonatos Nacionales 
Escolares, ha adoptado los si
guientes acuerdos: 

Fijar el siguiente calendario, 
para la categoría juvenil, primer 
grupo: / 

Fútbol.— Jueves, día 19, a las 
4 de la tarde en La Mllañera. 

- Ajedrez.— El mismo día, a las 

8 dtf la noeho, eti ei Koaar Juve
nil. 

Hockey sobre patines — Jueve» 
día 26 de Enero y 2! de Febrero. 

Balonmano.— Días 9 y 16 de 
Febrero. 

Para la categoría Juvenil, eê  
gundo grupo, celebrar hoy, sá
bado el partido de balonmano; 
día 19, ajedrez; día 21 balonma-
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J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

XNFKRMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
titoria. 81, 3.9 — Teléfono. 8S€1 

I . L O P E i . ^ A i Z 
Í M F B DE CLINICA DEL SANATO
RIO PSIQUIATRICO cSAN LÜIiíi 
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Consalta de 13 a 2 
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D O C T O D M U Ñ O Z C A S A S 
PBEL.Y VENEREAS - ONDA CORTA 
DERBCTOR DEL DISPENSARIO 

ANTI VENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Almirante Bonifaz. 12. Tel lo39 

f. I. í« ( 
PIEL T VENEREAS 

Ooncnlta: En la Clínica de San Jtuu» 
de Dios, lóbados. de U a 1 

" D O C T O I ? VILLA 
ARTICULACIONES T HUESOS 

RAYOS X 
Plaza Rey San Fernando, 3 

Teléfonos 1047 y 1446 

PARTOS Y SNFBRMEDADES 
DS LA MUJKR — ESTERILIDAD 
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APARATO DIOJPSTIVO y 

NUTRICION , 
ABÁltoi* Clínico — Raye» X 

Metabolljsaetrta 
Consulta; de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20, L« — Teléfone 3«*7 

CXBUOIA - VSA8 
OoacépcUn. IS, S.«. — De U 

Telétoaes »«13 y 2869 

MBDIOINA TNTBRNA, RAYO* X 
Consulta, de 10 a 1 y d« 3 a S 

Plaza de Vega, 39 - Telefono. §446 

Gutiérrez Sesma 
Pediatría - .yuerleultura i 
Consulta á«fa0,30 a ia.^) 

San Juan, 27. - -Tel!». 474S y 3486 

A Rustir* Hiv&s 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DB LA MUJ1R 
Concepción: 14; 2.» dcha. Tel. 383/ 
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V a l J a m t á , ) 2 - & f Te lé fono^ lSS? 

J U A N C O R R A L 
del Hospital Provincial 

HUESOS Y ORTOPEDIA 
CIRUGIA GENERAL 

San Cosme (Haza de Vega) 
Tcléfoiro 2655 

Consulta: 13 ja 2 y 3 a 5 

GABINETE DE RECUPERACION FUNCIONAL 
Parálisis ínfantiL Hemiplejicos. Deformidades de coluama ver-

t«bral. Rehabilitación acoidente«. Mccanoterapiai 
Director Dr. VUla. Plaza Rey San Femando, S, 0 1 T é M í t í ^ o 1047 

no; días 28 dé^Enero y 4 de Febre
ro, balón-volea; días U y 18 ae 
Febrero,, pelota; 25, gimnasia y 
día 26 de Febrero, campo a tra
vés. . 

En la categwia Infantil B, so 
acordó celebrar- las competicio
nes les jueves y :domingos, f i án
dose el siguiente calendario: 

Mañana, domingo, fútbol;- jue
ves 19, baloncesto y ajedrez; do
mingo 22 y jueves 26, • continua
ción de baloncesto y pelota; do
mingo 29 balonmano; jueves 2 
de Febrero y domingo 5, conti
nuación de balonmano; jueves 9 
y domingo 12 de Febrero, hockey 
sobre patines; jueves, día 28, dis
ponible. 

Celebrar la Competición de 
gimnasia el 3 de Marzo en el 
frontón de la Deportiva Militar, 
para, las categorías juvenil pri
mer grupo e infantil "B". 

La Competición de atletismo, 
se fijó én principio para los días 
5 .y 7 de Marzo, -en categoría ju
venil (primero y segundo grupos) 
y el 26 de Febrero para la infan
til "B", 

En la categoría infantil "A", 
celebrar los domineof días 22, 29 
de Enero y 5 de Febrero, la com
petición do fútbol. 

Celebrar la competición de 
ping-pong, el Jueves día 9 d® Fe
brero, viernes 10 y domlngp 12 de 
Febrero. La de balón-volea, se ce
lebrará los domingos días 12 y 19 
de Febrero y la de atletismo, el 
día 26 de Feberro, coincidiendo 
con la categoría infantil "B". 

^ JUEGOS i PREDEPORTBS, 
PARA LA ENSEÑANZA 
PRIMARIA 
15© acordó celebrar.los V Tor

neos de éstos juegos en la capital 
y principales pueblos rie la pro
vincia y pruebas do aptitud • físl-

' ca para la enseñanza primarla 
ordenadas por el Ministerio ; de | 
Bducacicn Nacional. 

Por razón de la edadloe eaco-
laree se formarán dos grupoe: 
Gi-upo "A"' dé 9 a l l años y "B" 
de 12 a 14 años. 
'En el Grupo "A" los, siguientes; 
Juegos: damas, balón-tiro, trac-1 
ción de cuerria, ping-pong, glm-i 
nasla^ atletismo,(peso, altura, re-; 
levos 4 x 60 y 60 ms.) y el jiiegó: 
de "El pañuelo", 

En ©1 grupo "B" se Celebrarán! 
los «ígMíentes: damas, balón-ma-/ 
no a siete, balón-volea, fútbol ^ 
(sistema elirainatorio), tracción' 
de cuerda, pelota • (individual y 
por parejas), campo a través, 
gimnasia y atletismo (BO'm. 160, 
altura y relevos 4 x 60). 

Todos los alumnos podrán par
ticipar en todos los deportes, ex
cepto para atletismo, en qüe cada 
escolar solamente podrá partlci-

j par en dos pruebas y ,un relevo. 
Se acordó el , reconocimiento,: 

t* médico - en los escolares les resul-; 
te gratuitos a estos. 

Estos torneos se- celebrarán en 
una doble fase: 

a) Competiciones internas en 
los centros, adiestramiento, orlen- , 
tación y selección de los alumnos, I 
para constitución de los equipos' 
durante los meses de Enero y Fe
brero. 

b) Competiciones locales y] 
provinciales durante los meses de 
Marzo, Abril y Mayo. 

En las pruebas de Educación 
Física para la enseñanza Prima
ria,, podrán oarticipar todos los 
escolares de la capital y provin
cia. 

El comité acordó, finalmente, 
asradecer- a la Caia de Ahorros 
Municipal el Jiaber patrocinado 
un atio r a á s eítoe ínteres aaies 
Terneoe. ' 

E l B u r g o s s e d e s p l a z a 

e s t a t a r d e a C á c e r e s 

Definitivamente no jugarán n i Nano n i M a r f / r r e f 

M o ñ o n a r e f o r n a o Z a f o r r e e l P i a s e n c í a 

Para lae do» en punto de esta 
tarde tiene prevista el Burgos 
C. F. la salida de su equipo con 
dirección a Cáceres. El desplaza
miento se efectuará en taxi, par
tiendo del domicilio social. La ex
pedición estará compuesta por los 
siguientes jugadores: Pacheco, 
Pestaña, Carmelo, Resque, Argos, 
Ceresuela Girón Asen jo, Chares, 
Angel, Zamanillo, Martínez, Faus-
ti y Monasterio. En total, cator
ce jugadores, entre ellos varios 
que hacen pensar en novedades 
con relación al equipo que el do
mingo actuó en el campo de la 
Barriada Obrera. Por de pronto 
una sustitución ya estamos se
guros que ha de producirse. Y 
ee la que motiva la obligada baja 
de Martinet, que como habrán 
apreciado nueetros lectoree, no 
figura en la Itita de/ loe eenvo-
«adoe. 

Tampoeo se cita eai ella »1 ée-
fenea Nano quien volverá a sw 
baja en Cáceres. 

Confiemos que todo ee resuelva 
bien y que el conjunto blanqui
negro realice en tierras extreme
ñas el partido, triunfal que todos 
deseamos, vcualquiera qúe sea la 
alineación qué Rafa decida. 

La formación presentada el 
domingo último por él Cacereño 
fue la siguiente: Gas; Tate, Man., 
dés, Huertas; Soro, Ribón; Vera, 
Morena-Baeza,- Ibarreche Zapata 
y Avelio. Estos hombres, fueron 
los que derrotaron al. Júpiter en 
au propio feudo. De ellos escribió 
el orítioo deportivo Angel H. Con
de: - , 

' l M Cacereño es un buen con
junto. Realiza buen fútbol y tle-* 
pe mordiente la delantera ©h la 
que destacan ambos extremos, 
•lempre peligrosos en los centros 
y los remates. La linea medía flo
jeó bastante a partir del comien
zo del segundo tiempo, pero los 
interiores ayudaron a Soro y Ri-
bon, mientras que la defensa se 
mostró enérgica. El guardameta 
Ga» es seguro por alto y nulo 
por bajo. Le cuesta trabajo llegar 
al suelo dada su mucha estatura." 

A ver si nuestros "artilleros" 
tienen oportunidad de comprobar 
mañana muchas veces este extre
mo. I 

Búen viaje y suerte. 
EL PLASENCIA RETORNA A 

ZATORRE 
De nuevo tendremos ocasión 

de ver mañana en Z atorre al 
Plasencía. en su mejor momento, 
según parece desprenderse del co
mentarlo que el crítico deportivo 
'Monrobel" insertó en las páginas 
de "La Hoja del Lunes de Sala-
manea", refiriéndose al encuentro 
disputado por los plasentinos 
frente al Béjar. al que derrota
ron ampliamente. En dicha cró
nica se dice que ambos conjuntos 
"realizaron en San Calixto el me
jor encuentro en lo que va de 
temporada". 

El Plasencia alineó: Núñez; 
Americano, Mata, Carballo; Mon
cho, Castín; Nito, Cermeño, Pa
drón, V. Díaz y Casero. Todos ellos 
hicieron buen papel, sobresalien
do la línea media y Padrón. 

Una de las características de 
la pugna fue la deportividad; co, 
sa que no nos extraña tratándose 
del Plasencia. 

Paya darle la réplica, Tito tie
ne convocados a los siguientes 
jugadores: Jxüio, Josele, López, 
Araenlo, Arahuetes I , Chicha, He_ 
Trera, Hernando, Kubalilla. Ara
huetes n , Herminio, Rufino, Guti 

mos ya que el "mister" aunque 
esté plenamente satisfecho de la 
última actuación de tbdos sus 
muchachos, puede estimar opor
tuno dar cabida a Arahuetes I y 
Kubalilla, que han tenido tiempo 
de descansar y estarán fuertes. 

Nosotros no ponemos ni quita
mos. Pero iremos, eso sí, a Zato-
rre, convencidos de que vamos a 
ver ganar, al Deportivo Juventud, 
porque erí éso de hallarse en buen 
momento suponemos que no ten
drá nada que envidiar a sus in
mediatos contrincantes. 

El partido dará comienzo a las 
cuatro y cuarto de la tarde. 

Como era de suponer 

De entre ello» saldrá el equipo 
cuya formación exacta Ignora-

Noticias die fuente fidedigna 
llegadas anoche a- nuestra Redact 
ción, nos pusieron ai corriente de 
la cesión del delantero centro 
burgalés Martínez, que militó ^n 
las filas, del Deportivo Juventud* 
al Europa'Delicias. 

La afición burgalesa aun re? 
"cordará perfectamente 'las reite: 
radas gestiones realizadas por los 
directivos' '.del Burgos para que 
Martínez se enrolase en sus filas 
mediante un contrato nada des
preciable. El muchacho prefirió 
cambiar de aires y , alo jarse, en 
Vailadolid y con su equipo titu^ 
lar. Aspiración lógica én él, cur 
yas facultades nos hacían abri
gar esperanzas a todos de verle 
militar en la división de honor. , 

En este aspecto, él y nosotros 
nos vimos complacidos, ya que se 
alineó en dos ocasiones. Poco, sin 
embargo, teniendo en cuenta las 
Ilusiones forjadas por uno y otros. 
Aím llegó a'decírsenos, si no re
cordamos mal, que Martínez te
nía algo así como un entrena
miento espiecial, más prolongá-
do, y que hasta se hablaba de su 
pceible traspaso al Betis. 

La verdad es oue ni tal rumor 
se confirmaba, ni el joven y pro
metedor jugador local parecía 
muy en vías de formar como ti
tular del Vailadolid. En vista de 
ello y con motivo de una visita 
del presidente del Burgos a Va
iladolid, fue abordada la cues
tión y, según se nos dijo, el se
cretario tócnilco del equipo titu
lar de la ciudald del Pisuerga 
prometió tener en cuenta la pe
tición del Burgos, en el sentido 
de que Martínez pudiera ser ce
dido a nuestro primer Club. 

Por esta razón es tanto más 
sorprendente su paso al Europa 
Delicias, en el que no sabemos si 
nuestro paisano, de acuerdo con 
las manifestaciones que nos hizo 
cuando fichó por el Vailadolid, 
preferirá quedarse .en la caseta 
mejor que militar con el Europa 
y en Tercera División, sobre todo 
pensando en que no puede all-' 
noarse ya esta temporada en 
Club alguno de Primera o Se
gunda. 

En fin, una péna tanto porque 
no fichase por el Burgos como 
porque pueda figurar c o m o des-
tacadó jugador en equipo tan en 
pugna con nosotros. 

¡Qué lo vamoe a hacer! Des
pués de todo, más lo e«nttrá. él 
que nosotros. 

áe ámMto nacional, nec6«!ta cubrir euátro vacante* en Burgo» 
(capital), oon ingreeoe de 3.000 a. 9.000 pesetas mensuales. Se
rán dado» de alta en Seg-uroa Soclale». — Avenida del Cid 

-Campeador, 10, 8.9 A. — Presentarse de 11 a 1 y de 6 á 6 lardee. 
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Pregunte a quien haya vieitado la 

de 

Van a realizarse las 
de affleliaeidfi de la 

agua potable 'de Gamos 
Acuerdos a d o p t a d o s e n l a s e s i ó n p í e n a r i a 

q u e c e l e b r ó anoche e í A y u n f a m i e n f o 

Bajo la presidencia del alcalde, 
don Honorato Martín-Cobos, ce
lebro a las nueve menos velnie 
de la noche de ayer, sesión ordi
naria, el Bxcmo. Ayuntamiento. 
Asistieron los capitulares señores 
Pérez (don Mariano -y don Vi
cente), Villalain, Ruiz, Fernán
dez, Iturriaga, García, Oueñas, 
Arangüena, Ortlz, Cabello y Oa-
marra. 

Fueron adoptados, entre otros, 
los siguientes acuerdos: 

Aprobar la cuepta do la testa
mentaría, a íavor del Hospital de 
San Juan, de don Filadelfo Cas-
trillo Martín, detallándose la si
tuación de los derechos dimanan
tes de la mlsm^ y cuantía de los 
mismos. JS importe líquido del 
legado al Hospital es de 128.73Q,2I 
pesetas. 

Aprobar definitivamente el ex
pediente de contribucioneis eepe-
cialea por las obras de pavimen
tación de calzada y aceras de I» 
calle de Abad Maluenda, por no 
haberío formulado reclamacíó» 
alguna, - durauíi? el tiempo de eu 
exposición á.1 pi'ibüco.. El Impor
te de dichas contribuciones es: 
por calzada, 176 177,86 pesetas y 
por acer ps 86.383,38 pesetas. 

Aprobar el presupuesto extra
ordinario para la adquisición de 
contadores,- con destino; al Ser
vicio Municipal de Aguas, por un 
importe de 2.224-218,00 pesetas. 

Coíebrar subasta- y aprobar oí' 
pliego de condiciones que han de 
regir en. la. misma, para las obras 
de ampliación de la red de agua 
potable del barrio de Gamonal 
y su acopiamiento a la red gene
ral, por el precio de licitación de 
570.133,33 pesetas. 

Aprobar el expediente para ei 
fraccionamiento del pas:o de una 
liquidación de plus-valia a doña 
Teodora Sáez Royuela, por una 
finca sita en el Paseo de la 
Quinta. 

Imlo t mmmMi 
Este Ayuntamiento c o n v o c a 

conourso subasta para adjudicar 
las obras de construcción de tres 
viviendas y Centro Píimariu de 
Higiene, se§nún proyecto y condi
ciones que obran en la Secreta
ría de este Ayuntamiento a dis
posición de aquellos a quiénee 
pudiera interesar tomar parte en 
dicho concurso-subasta. 

Treviño, 4 de Enero de 1901. 
El alcalde, EUGENIO GAEAY. 

Cámara Oficial de la 
Propiedad Urbana 

Aviso Importante sobre 
moratoria fiscal 

Por Decreto-ley de 15 de Di
ciembre de 1960, artioulos octavo 
y looveno, se concede una mora
toria fiscal a los propietario» de 
fincas urbanas arrendadas que 
perciban rentas superiores a las 
declaradas, siempre qué lo decla
ren antes del 31 de Enero de 1961, 
en cuyo caso quedarán exentas 
de multas, recargos y aumento* 
de cuotas oorreipondientes a épo
cas anteriores a l.9 de Enero, de 
1961. Igualmente los propietarios 
de fincas urbanas que no hayan 
presentado la declaración de alta 
y declaren antes de l.9 de Febre
ro de 1961 los valores en venta y 
en renta quedarán relevados de 
toda sanción fiscal, y la Admi
nistración sólo practicará liqui
dación por .casos hasta un máxi
mo de 8 años a laa bases ocul
tadas que se declaren dentro de 
este plazo. 

Lo que se hace público para 
foneral conocimiento, habiéndose 
eetablecido un . servicio cepeclal 
de información en esta Cámara 
sobre esta moratoria fiscal. 

Burgoi, 24 de Diciembre de 
196$. — E l Secretario General, 
3. M. MARTIN LIEBANA, — V.» 

el Presidente, L, AQUIRRE. 

urgos 
ANUNCIO IXE SUBASTA 

Kl próximo día 81 de Enero, a las 
doce horas,'1 tondrá' lugar on este 
Ajuntamlento la subasta , relativa al 
aproveofaamienfo de resinafi proce
dentes de 51,260 pinos, bajo el tipo 
de tasación base de 870595 peseta» 
« índice de- li)87^»3,78 pesetas, . 

El plazo de admisión de' pliegos 
termina a las doce horas,del día 80 
y la fianza provisional que han de 
constituir los licitadores - será, de 
43̂ 19,7̂  pesetas. 

Pliegos de Condicione» en la Se
cretaría del Ayuntamiento. 

Vilvie&tre del Pinar, 9 de Enero 
de 1961. 

El Alcalde 
FELIX CUBILLO LAZARO 

AS 
En Condado de Valdlvielso, el 

día 20 del corriente', a las 14 ho
ras, se subastarán 23.445 pinos a 
resinar,,de vida para la campaña 
del 61, en la cantidad de 277.364 
pesetas. 

La, admisión de pliegos se se
rvará el día 19, a la* siete de la 
ferde. 

No habiendo más asuntos fle 
qué tratar se levantó la sesión. 

Consulado da Austria 
en Bilbao 

Hl Consulado de Austria en 
Bilbao (Ercilla, 1), ruega a lo» 
subditos austríacos nacidos en los 
años 1941 y 1942 y remidan én Ja 
jurisdicción dáoste Consulado ce 
pongan pronto en contacto por 
escrito con él, con motivo del ser
vicio militar. 

Burdos l im i ta 
con«» 

"En el qiilnto concierto de la 
temporada, organizado por la So
ciedad P'ilarmónica^ ha actuado 
el planista belga Francoix Glo-
rieux, singular artista que brin
dó al público su arte dé ia mejor 
ley. 

La crítica dice de este artista 
.que ".el mejor obsequio para el 
público que le aplaudió mcansa-
biemente será escucharle de nue-

I vo". , " 
—En e l Concurso de Belenes 

•convocado por la Sección'Feme
nina han sido galardonados con 
los primeros premios los siguien
tes: en Escuelas Nacionales, el 
Grupo de párvulos "Blas Sie
rra".; en Colegios dé Ccdenes Re
ligiosas, el de María Inmaculada 
de Paloliciá; en el de ríiüas par
ticulares, María Rosa Roig, ds 
Palencia y en Centros Fcrmati-
vos, la Casa de Flechas, de Villa-
da. 

Ha sido autorizado oficialmen
te el Centro, femenino de Ense
ñanza Laboral instaldo en el Co
legio de los RR. MM. de la Com
pañía de María, en Haro y fe es
pera igualmente la autorización 
oñeial de otro centro similar en 
Aífaro, con lo que con ello toma
rá un gran .auge la enseñanza la
boral en esta provincia. 

En:el presente año cumpla el 
centeharjo de la mucTi,. ; 
Valentín de Eeri'io-Ochoa, • b-'b-
po misionero dominico de Ton--
km, que falleció a los 34 años, 
mártir d^ Cristo. Era natural d* 
Elcrrlo, aonde se guardan .̂ us re
liquias, qu^ llegaron en él añe 
1836. La junta de honor del cen
tenario la forman el ji>résidenté de 
las Cfortes, ios ministros de Asun
tos Exteriores y de justicia; los 
señores oe Lequerica, Are i Iza y 
Urquijo, junto con las primera» 
autoridades do Vizcaya y el gcr.a-
ral de los Dominicos. 

—El presidente de la Diputa
ción de Vizcaya ha recibido la vi
sita del d¿ la de Logroño y del 
diputado y alcalde, de Viana,(Na
varra), los cuales en representa
ción de sus Corporaciones gestio
naron cerca del señor Caroaga, co
mo presidente del OonBorcío d» 
Diputaciones ,para lá Tplevisioa 
en el Norte de España, que este 
transcendente . servicio sea obje
to de cuantas mejoras, c instala
ciones complementarías sean pre
cisas, p a r a que Logroño y 
Navarra, como las restantes pro
vincias incluidas en, el Consor
cio, logren una perfecta recep
ción de los programas de Televi
sión. 

Vailadolid 
Ha tomado posesión del deana^ 

to de la Santa Iglesia Catedral 
Metropolitana, el muy ilustro «e-
ñor don Emilio Alvarez Gallego, 
hasta ahora arcediano de la mis
ma y nombrado para tal preben
da por Su Santidad Juan X X I I I . 

—En el Salón de actos del .Go
bierno civil se lia constituido el 
Patronato de la Orquesta Sinfó
nica, del. que forman parto, baj» 
la presidencia del gobernador ci
vil, el capitán general de la re
glón, general jefe de la regió» 
aérea alcalde de la ciudad, pre-
sldente de la Diputación, de 1©; 
Audiencia, rector de'la ünlvenir 
.dád, fiscal de la Audiencia, dele
gado -do Hacienda, vicario gene
ral de la diócesis y delegado de 
Información y Turismo. 

Imi iüü i fg los tintín 
S Í É a la M lie San 

PÉO riDtatap 
Ciudad del Vaticano. — El vie-

- jo ascensor que lleva a la cúpula 
de San Pedro será sustituido por 
uno más moderno y capaz. A cau
sa del comienzo de las obras,.des
de el día 11 de Enero se ba cerra
do el ingreso a la cúpula que 2« 
abre en ia nave izquierda - del 
templo entre la primera y la sa-
gunda capilla. Ai fondo -de la 
misma nave y junto a la enirada, 
llamada de Santa Marta por la. 
que entran .generalmente les Car
denales y los diplomáticos piara-
asistir a las solc-mnc-s ceremonia» 
papales, se ha" construido uu gi-
gantesco, moníacarea's que sirv» 
habitúaUnünie a les "sanpisleiri" 

u« loi tsftriítM hitóla la cúpula. 



m U la 
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Njeres HmMi joyeotitas 

El Cairo. — Los hombres no 
podrán casarse con mujeres 
que tengan menos aflos que la 
mitad de los suyos, establece 
un proyecto de «Ley de dere
chos para las mujeres»i, que 
se .va a presentar en la sec
ción actual de Ta Asamblea 
Nacional de la R. A. U., en es
ta ciudad. 

La nueva ley tiene como fl-
naiidad poner a las mujeres 
musulmanas en un mayor pie 
de igualdad con los hombres. 

E l marido musulnián ya no 
podrá divorciarse de su mujer 
con la slmpTe fórmula de de
cir tres veces: «Me divorcio 
de tí». Se le seguirá permi
tiendo tener cuatro muje
res, pero un segundo matrimo
nio dará pie a su primera es-

; "•' pesa para pedir. el divorcio. 

S c i n z O r r í o señala las aspiraciones 
ministerio de Trábalo para 1961 

«Completar el ordenamiento de la seguridad social, extenderla a lo* 
límites posibles y avanzar en la eficacia de su sistema administrativo^ 

Madrid.—El ministro de Tra
bajo, señor Sanz Orrio, en unas 
declaraciones que publica hoy 
"ABC" y refiriéndose a lo que se 
debe hacer en su Departamento 
en 1961 ha mániíestado: 

—' "Completar el ordenamiento de 
la seguridad social, extenderla a 
los limites posibles, cubrir sus 
objetivos esenciales, avanzar en 
la eficacia de su sistema admi
nistrativo. Este último año se han 
logrado cosas tan importantes 
como el desarrollo de un subsidio 
de paro. Los trabajos previos, 
los- estudios ya realizados, me 
permiten afirmar, lejos de toda 
ilusión, que en 1961, Dios me
diante, ese subsidió, se convetirá 
en un seguro social más. Ya es
tán incluidos en los beneficios del 
Mütualismo laboral los trabaja
dores indandientes, entre los qué 
se integra el magnifico artesana
do español, y nos hallamos a un 
paso de conseguir idénticas ven
tajas para la sufrida poblapión 
campesina, tan digna de atención 
y de amparo. Los retrasos, en este 
terreno, han obedecido solo ai 
deseo de servirla con seguridad 
y eficacia. Hay que continuar 
también, a buen ritmo, el des
arrollo do la. jx>lítica de empleo, 
con la colaboración, siempre ca
lurosa y entusiasta, de la Orga
nización sindical, que en estos 
momentos ultima.la confección y 
distribución de una cartilla pro

fesional, práctica y completa, 
base de toda operación, tanto en 
asuntos de colocación como en 
los de seguridad social. Se ha 
intensificado mucho, pero . aún 
quedan por dar pasos trascenden
tes, el esfuerzo por la negociación 
colectiva de normas laborales, 
fara lograrlas se ha reformado 
el reglamento de la Ley, y se aca
ba de aprobar un importantísimo 
Decreto con el que confio se in
tensificarán en el.núeyo año las 
relaciones directas entre empre

sarios y trabajadores, forjando 
un ambiente adecuado en la.c 
empresas y en la vida global de: 
trabajo. Seguimos —concluyó ei 
ministre—en la tarea, tanto mát 
difícil cuanto más necesaria, de 
lograr ,en fecha próxima, si Dioi 
quiere, una Lev de ordenación so
cial de la empresa, dotándola de 
todas las instituciones requeridas 
para el cumplimiento de los ob 
jetivos sociales que debe perse
guir una política laboral seria, 
ambiciosa y con visión de estabi
lidad y de porvenir". 

Servicios especiales 
de DIARIO DE BURGOS 

i i 

o n o 

S A L A D E F I E S T A S 
GRAN CENA-BAILE FIN DE SEMANA 

PRIMER MENU: Consomé Ave — Merluza a la donostia
rra — Pollo asado en su jugo — Flan o mantecado. — Precio 
del cubierto: 80 pesetas. 

SEGUNDO MENU: Consomé Ave — Tortilla a elegir — Es
calope de ternera — Flan o mantecado. — Precio del eubierw 
to: 70 pesetas. I 

EN ESTOS PRECIOS VAN INCLUIDOS SERVICIO, 
IMPUESTOS, ENTRADA Y RESERVA D E MESA EN PISTA 

¡Cene, baile y diviértase como nunca a un precio sin 
competencia! 

REUNASE CON SUS AMISTADES ESTA NOCHE EN LA 

S A L A D E FiES TAS 

Cerca Je Jos 

viajeros a • los 

millones pagará el Seguro 

hereJeros Je las víctimas Jal 

ferroviario •n Barcelona- Ingenioso invento para 

Jején Je estuJiar por ver la Televisión los n iños no 

(Viene de primera página) 
* Acuerdo sobre construcción de 
viviendas en Málaga y en Murcia, 
para eí personal del Patque Mó
vil. 

Acuerdo sobre constitución de fe 
Agrupación Telefónica Urbana de 
Madrid, 1 
GBilAS PUBLifCA^ 

Í>ocreto relativo a la ampliación 
de la estación de Beus -Paseo de 
Mata. 

Decreto sobre reparación, del tú
nel núm. 8 «Pedralba» del ferroca
rril de Zaimora a La Coruña. 
MARINA 

Decreto por el que se crea la es» 
pecialidad de radafistas del Cuer-
¥><• de suboficiales. 

Decreto por el que se crea la es
pecialidad de sonaristas del Cuer
po de Suboficiales. 

Decreto por el que se asciende al 
empleo de vicealmirante al contral-
jmrante don Manuel Suñico Caate-
do, nombrándole comandante gene
ral del arsenal de E l Ferrol del 
Caudillo. 

Decreto poy el que se asciende al 
empleo de general subintendente, al 
coronel de Intendencia de la Ar-1 • 
mada, don José María Belda y Mén
dez de San Julián. 

Decreto por el que so nombra 
almirante director de material al 
vicealmirante don Alejandro Mo
lí ns Soto. 

Decreto por el que se nombra 
director general áal Instituto Es-
Piiñol de Oceanografía al capitán 
de navio don Dámaso Berenguer y 
Elizalde. - , ' 
HACIENDA 

Decreto por el que se concede 
moratoria fiscal a las zonas afecta
das por las recientes inundaciones 
del río Ebro. 

Decreto por el que se señaTa la 
cifra máxima de «cédulas para in
versiones» en circulación, durante 
eí ejercicio do 1981. 

, Buenos Aires.—El censo y la ofici
na nacional de Estadística informan 
hoy que la población de la Argen
tina era en el pasado mes de Di
ciembre de 20.959.000 habitantes. 

C i n c o I i ' 

m 
i l Q S 

... • ^ 
Málaga.—El matrimonio compues

to por Antonio Medina Cañete, de 
40 años de edad, empleado en la 
fábrica hullera Española en Los Pa
dres, y Francisca Ruiz Trujillo, de 
31 años de edad, que llevan cinco 
años cayados, ha tenido en diecio
cho meses, cinco hijos. ' 

E n el primer parto, hace un año 
y medio. Francisca dió a luz a dols 
niñas y el 20 del pasado Diciembre, | 
en , un parto triple, dos niños y una 
niña. Uno de los varones ha falle
cido, encontrándose bien los dos res
tantes. Francisca Ruiz Trujilla se i 
halla en el sanatorio de la Obra «18' 
d<$ Julio^—Ciíra. , [ 

•.' 1 

EDUCACION NACIONAL 
Decreto por el que se declara 

paraje pintoresco el lugar de Ciu_ 
rana, en Cornudella (Tarragona). 

Decretos y expedientes de de
claración de interés social de cen
tros privados de enseñanza. . 

Expedientes de tribunales de 
oposiciones, concursos y de per
sonal. 
TRABAJÓ ; 

Decretos por lo que se nombran 
delegados de Trabajo en Asturias, 
Madrid y Melilla, a don Cayeta
no Prada Fernández, don Luis San 
Miguel Arribas y don Ricardo de 
Guindos Vera, respectivamente. 

; Acuerdo por el que se estable
ce el calendario de fiestas tradi
cionales en aplicación del decre
to de 7 de Febrero de 1958, du
rante el año 1961, para todo el 
territorio nacional. 

Acuerdo por el que se concede 
una subvención de paro a la pro
vincia de Salamanca. 

Acuerdo por el qué se concede 
una subvención a las zonas inun
dadas en la reciente crecida del 
Ebro. 

Información sobre asuntos de 
la competencia del Departamento. 

INDUSTRIA 
Decreto por el que se aprueba 

el reglamento de organización y 
régimen interior de la Comisión 
Nacional de Productividad Indus
trial. 

Acuerdo del Consejo de minis
tros por el que se declara urgen
te la ocupación de terrenos en 
los términos municipales de Bar
quilla y Villar de Argañán (Sala
manca), necesarios para la ex
plotación del "Grupo minero Au
rora". 

Expedientes de f r a n q u i c i a 
arancelaria. 
AGRICULTURA 

Informe sobre los daños cau
sados por , las inundaciones en la 
agricultura de las provincias de 
Zaragoza, Navarra y Tarragona 
y medidas a adoptar para auxilio 
de los agricultores afectados. 

SECRETARIA GENERAL DEL 
MOVIMIENTO 
Informes políticos y sindicales. 

AIRE 
Decretó por el que se modifican 

las categorías de la Cruz de la 
Orden del Mérito'aeronáutico. 
COMERCIO 

Decretos de admisión temporal. 
Posición de divisas. 

INFORMACION Y TURISMO 
Acuerdo por el que se autoriza 

al Ministerio de Información y 
Turismo para crear una oficina 
de Turismo en La Haya. 
VIVIENDA 

Decreto por el que se nombra 
delegado provincial de la Vivien
da, en Madrid, a don Enrique 
Juaristi Acebedo" y en Navarra, 
a don Miguel Arrechea Sagardía. 

Madrid. — E l exceso de humedad 
producido por el persistente régi
men de lluvias que se generalizó en 
casi todo el país, ha dificultado sen
siblemente las operaciones de sdem-
bra de cereales, tanto en el curso 
del Otoño como en lo que va de In
vierno. 

És probable que dentro de una se
mana se conozca con cierta exacti
tud el porcentaje de la superficie 
nacional cerealista en la que no se 
ha podido proceder a la siembra de
bido a las desfavorables condiciones 
meteorológicas. 

E n los medios agrícolas se estima 
que ese porcentaje puede oscilar en
tre el diez y el veinte por ciento. A 
esta merma habrá que agregar los 
daños ocasionados en los sembrados 
por el temporal y las crecidas de 
los rios, que han encharcado las 
tierras y que reducirán en su día 
las cifras de la cosecha total, pre
vista segrún los índices normales de 
rendimiento. 

Por eso es muy posible que a las 
cien mil toneladas de trigo que se 
pretende adquirir en el extranjero 
haya que agregar otras compras 
análogas, con. lo que cubrir el dé
ficit de esta campaña. No obstante 
conviene no dejarse impresionar por 
un pesimismo que, si responde a 
una situación de hecho innegable, 
especula al mismo tiempo con la 
falta de datos completos y crea un 
clima favorable al encarecimiento 
del mercado y a la formación de 
stocks. Se añado en los aludidos me
dios que así como se suelen super-
valorizar las buenas l cosechas, ima
ginándolas mayores que lo que lue
go resultán ser[ se exagera también 
cuando se habla de pérdidas y de 
malas cosechas, por lo que lo pru
dente es mantenerse a la expectati
va, hasta disponer de los suficientes 
elementos de juicio. 

INDEMNIZACIONES A L O S H E 
R E D E R O S D E ! L A S V I C T I M A S 
D E L A C C I D E N T E F E R R O V I A 
R I O D E B A R C E L O N A 
Madrid.—Muy. cerca de dos millo

nes de pesetas tendrá que pagar el 
Seguro Obligatorio de Viajeros a los 
herederos de los 25 viajeros falleci
dos en la catástrofe ferroviaria de 
Barcelona. Además, el Seguro debe
rá abonar una cantidad aproximada 
á las cien mil pesetas, para. la cu
ración de los 42 heridos graves que 
resultaron en el accidente. Asimis
mo y en el caso de invalidez de al
gunos de los. heridos cobrarán éstos 
80.000 pesetas por cada caso. 
E S T A E N E S T U D I O L A R E F O R 

MA D E L H O R A R I O 
Madrid.—Respecto a las diversas 

noticias aparecidas estos días en lá 
Prensa sobre una reforma del hora
rio para las actividades laborales, 
destaca hoy «Arriba» que esta cues
tión se encuentra en'' estudio, sin 
jque se haya tomado hasta el mo
mento decisión alguna por la auto
ridad competente. L a Organización 
Sindical, dice, dada la ti-ascendencia 
de los intereses afectados, está fina-

fia níe EMISÍS tolBi 

lizando una amplía encuesta sobro 
el tema, para elevar sus conclusio
nes al Gobierno. 
P A R A Q U E L O S NL^OS NO^ 

A B A N D O N E N L O S E S T U D I O S 
P O R L A T E L E V I S I O N 
Bilbao. — EH ingenioso invento, de 

una cerradura, colocada en la co
nexión de los aparatos . de televi
sión, acabai'á con los invonvenientes 
que ésta introduce en la vida fan?.i-
liar,'* • . . 

Un señor de Bilbao, que nada tie
ne que ver con la mecánica, acaba 
de inventar dicha cerradura, que de
jará chasqueados a los hijos de edad 
escolar que no estudian, atraídos 
constantemente por la panalla de la 
televisión, así como a las sirvientas 
que pierden su tiempo por la misma 
causa. 
/ E l aparato se manipula con una 
pequeña llave. Cuando se quiere cor
tar la conexión se cierra, sencilla
mente, y el padre "se guarda la llave 
y puede marcharse tranquilamente, 
en la seguridad de que durante su 
ausencia no funcionaa-á la televisión. 

E l invento está ya en Madrid, en 
el Registró de Patentes y Marcas, 

ISGDSTO y protestas en el Ja
pón. Motivo: un niño dfe diez 

años, aquejado de dolores de estó
mago y con hinchazón en diverswí 
partes del cuerpo, ha tenido que ser 
llevado al hospital. De buenas a pri
meras no parece que esos achaqñes 
del Pequeño japonés justifiquen las 
protestas y el disgusto de la opinión 
pública. Pero es que 'ese niño y otros 
cuatro de la misma edad eran algo 
asi como conejos de las indias en un 
laboratorio médico donde se ensaya 
un régimen alimenticio capaz de aho
rrar a los hombres el tener que mo
lestarse en comer. Los científicos de 
aquel laboratorio buscan la manera 
de nutrir suficientemente a las gen
tes con pildoras. 

Dos cinco niños que servían para la prueba toma
ban al cabo del día una galleta seca, cierta dosis de 
unos polvos amarillos cuya composición sólo es cono
cida por los técnicos del laboratorio, cuarenta gra
jeas idem Idem idem, e infusines de té verde. Y na
da más. Cobraba diariamente cada uno, por su tarea 
de cobayos, una cantidad equivalente a sesenta pese
tas, Y estaban autorizados por sus papás para ser 
objeto del ensayo de vivir sin comer. La experien
cia ha sido inmediatapiente suspendida al haberse 
producido trastornos en uno de los niños e ir a pa
rar éste al hospital. A la vez, la calle japonesa se ha 
alarmado. 

Es de suponer que la suspensión de semejantes en
sayos va a ser simpte medida temi>oral. Allí o en 
esta otra parte se reanudarán las experiencias de ali
mentación con pildoras. Cosa que al fin y al cabo se 
debe al signo de los tiempos actuales. Todo so racio
naliza científicamente. Todo se materializa. Parece 
que el hombre fuera un ente de reacciones químicas 
nada más. Y se deshumariiza. Así le envuelve una at̂  
mósfera cada vez más inhumana. 

Reducir la comida por motivos ascéticos, es virtud. 
Suprimirla del todo por frío designio materialista, es 
monstruoso. La, parquedad no trae consigo la huelga 
del paladar y loŝ  dientes. Ni elimina los placeres d© 
la mesa, que son legítimos. En cambio, el sustituir con 
la farmacia las tiendas de comestibles . no sabemos 
qué consecuencias traería, pero puede desde luego 
sospecharse que no habría de divertir mucho a la hu

manidad. A una humanidad que a todas luces tiena 
cada vez trazas de más aburrida. " 

Esta noticia de que se anda ya en vías de sopri. 
mir almuerzos y meriendas y arreglarse cada hijo de 
vecino con una» cuantas pastillitas para poder fcmepw 
se en pie, habrá puesto en guardia en el mismo Ja. 
pón a algunas gentes no sólo por causa del niño U .̂ 
vado al hospital. En el Japón no suelen aplporrarse 
pero también tienen su buena cocina popular. Y \oL 
bueyes de la isla de Hondo, cuidados con esmero 
que no trabajan, a los que no da jamás el sol, a ÍQ-
que expertos especialistas dan cada día un buen ma. 
saje, en cuya ración alimenticia figura un litro de 
'cerveza, parece que producen una carne muy tierna 
incomparable. Y hay en la tierra del MOcado una filial 
do 1» famosa «The \yine and Food íSociety» de Lon-
dtes, «Sociedad del Vino y la Comida», con ochenta 
filiales en todos los continentes, que tiene oomo fines 
e! mantenimiento y degustación de ese rico arte en-
linario lentamente forjado por la humanidad a lo la^ 
go de siglos y siglos. Est^s japoneses no estarán p». 
r» pildoras, Y tampoco los demás. Porque,- en resu
midas cuentas, la cocina es delicada tarea de clvflil \ 
zación. Se la podría denominar la más sabrosa de la» * 
Bollas Artes. Echar por la ventana a liatón y so 
Banquete sería romper una de las bases de la oeuv^ 
vencía entre loy hombres. Tratar de abolir el senado 
del gusto, supondría un intento de enmendar plana 
muy alta. Ahora bien, nada extraño es que lo híten
te fa avalancha del materialismo. Para el onaL en fle-
íinltiva, es el hombre un cero. 

ESTOMAGO 
INTESTINOS 

Contra «I dolor estómago. Acidez, Poso, Ardores, Molos dlpesrieoes, y leeros, V*. 
mito* biliosos, de Sangre, Colitis, Estrefilmlentp, Diarrea, Mloreos, siendo on beee 
regenerador de las paredes del Estómago e Intestinos* v 

Su l i b r o «El C a r d e n a l » 
b a t i ó e l r e c x r d de V e m a 

el a ñ o 1950 
Nueva York. — E l escritor Henry 

Mortcn Robinson, autor, de la no
vela «Ej Cardenal», que fue la {le 
mayor venta en Estados Unidos en 
1950, ha muerto en el hospital en 
que se encontraba desde el 23 de 
Diciembre último, como consecuen
cia de las quemaduras que sufrió 
entonces en su baño. 

Nacido en Boston, Robinson fue 
Profesor de la Universidad de Co-
lumbia y perteneció a la Redacción 
del «Reader's Digest» desde 1935 a 
1945. ' • 

Robinson deja viuda y tres hijos. 
Contaba 62 años de edad-—Efe. ^ 

0 
AMPLIOS LOCALES. LAIN CALVO NUMERO 9 

1_ Y 
HUERTO DEL R E Y NUMERO 11 

Ar^el.—Las aiítoridarfes milita
res francesas anuncian que 86 
rebeldes han sido muertos o cap
turados en dlversaí operaciones 
militares durante las últimas' 48 
encontrados miií'-rtos, decollados, 
horas. Tres musulmanes han sido 
en diferentes lugares de Argelia. 

, Los rebeldes han incendiado una 
granja cerca de Tieret, arrojado 
una bomba de mano en la plaza 
del mercado de Saint Armaud y 
tiroteado a un coche , carca de 
Argel.' 

( C r ó n i c a de 
l O d r i a . - "Tachín", para 

D I A R I O D E BURGOS) . . 
Én el cielo, ni una nube, con 

cxcoDCión de las producidas, al 
. desvanacerse las letras publicita
rias colocadas por un avisión. 
Sol espléndido, pero un frío ca
nadiense. A primera' hora de la 
mañana, el agua de estanques y 
alcorques convertida en cristal. 
Se ha lucido esa cigüeña que ha 
llegado uor aquí con un buen 
adelanto sobre el horario previs
to, que hubiera dicho Del Caz. 

ALTA 
En nuestro fichero de palabras 

tremendas ha ingresado un voca
blo capturado en una revista eco
nómica —queremos decir econo-

, mía— por el abogado donostiarra 
señor Perca. Es éste: "Dlvidén-
dar". trata de que una socie
dad ha comenzado a "dividendar" 
a sus acciones. Pero, no'sabemos 
si el dividendeo será nasiveando 
o sotiveando. El ingreso no ha 
gustado demasiado, pues las de
más palabras fichadas, conscien
tes de la trascendencia de la nue
va, comprenden que se ha gana
do a pulso eí primer lugar, que 
hasta abora corresDondia a ' 'in
fluenciar". Este primer puesto lo 
concedemos a los vocablos que 
están a la puerta del diccionario 
de ía Academia como "influen
ciar". Pero ha quedado relegado 
a segundo término ante esta íor-
mldáble "dividendar". Muchas 
gracias, compañero, y que le di-
videnden a usted muqho. , 

REGRESO 

gos y maleantes —cargo hueso, 
don Enrique— acaba de dictar 
una sentencia que merece divul
garse por todo lo alto y por todo 
lo bajo. Hace seis meses, un ma
trimonio que paseaba con sus 
hijas fue Insultado gravemente 
por un pinta al que .apoyaban 
cuatro pregamberros. Después, ei 
héroe atacó al marido y, al ver
le en el süelo, a la señora, hicien-
do a ambos. "Record de gambe
rrismo. Y como es nreciso termi
nar con esta plaga, nue "despre
cia el respeto que merece la fa
milia, la seguridad social y el 
prestigio de lá capital de España", 
consigna el fallo, se conde-'ná al 
supergamberro a ŝer internado 
en un establecimiento de trabajo 
por tiempo no inferior a un año 

ni suoerior a tres; prohibición d« 
residir en Madrid y su provincia 
•r-i ¡cuidado, provincias!!— du
rante tres años; libertad vicilada 
por otros tres y pago de costas. Y 
las" jaulas vacias de la Casa de 
Fieras, ¿para cuándo? 

NOTICIAS B R E V E S 

Otro Skorzeny, el liberador de 
Mussolini, seguirá viviendo m\ 
España. 

—ün .Navacerrada, ocho grados 
bajo cero. 

— La autopista translbériea 
—Irfm, Madrid, Algeciras— cos
taría 24.000 millones de pesetas. 

—La reventa de entradas de ci
ne se intensifica. Ahora^viven mu
chos de la requeteventa. 

una " — " A n t e g ran purga 
erno sovi 

- EL FOLKLORE ES UNA M I 
NA. — "La Chunga", gitaní
sima y desorbitada, "bailaora" es
pañola, se ha enfadado porque 
alguien había dicho que ella sólo 
ganaba 9-000 pesetas por noche 
en York Club. Micaela "ha mos
trado fotocopias del contrato para 
demostrar que gana la friolera 
de 20.000. El mes pasado ha paga
do 135.000 pesetas a sus represen
tantes, por sólo 18 días de actua
ción. Vive en el Castellana Hil-
ton-, tiene un coche Seat .1400 y 
ha de pagar sueldos fabulosos a 
su "troupe". Ahora so va ai Club 
Morocco,'Uno de ¡os más famosos 
del Oriente Medio, para una ac
tuación que puede durar un par 
de meses. En fin, que, como pue
de juzgarse, el folklore es una mi
na. 

SOPA DE. AJO, EN VILLA RO
MANA. — Las sopas de ajo se han 
aristocratizada Antes eran el i 

-plato, sabrosísimo por cierto, que \ 
calentaba el estómago de los des-
heredados de la fortuna. Ahora,,' 
en cambio, ha ascendido de cate- i 
goría y se sirve, como uno de los 
manjares típicos y predilectos, en 
uno de ios clubs más elogantes y; 
caros de la actualidad; el famoso 
de Villa Romana. Allí saborean í 
las sopas de ajo los cineístas ín-: 
ternaclonales y los aristócratas y 
multimillonarios, mientras se bai-í 
la al ritmo exótico de las mejores 
orquestas. Lo plebeyo no siempre,' 
es lo peoc, como acaba de demos
trarse. 

GLLA Y TONY, BOMBEROS 
HONORARIOS. — Los graciosísi
mos caricatos Gila y Tony, que 
actualmente están haciendo una 
brillante campaña revisteril en 
el Calderón, han sido nombrados 
bomberos honorarios. En un fes
tival que tuvo lugar en el Parque 
Municipal de la calle de García 
Mcrato, les impusieron las insig
nias el marques de Grijaiba y don 
Santiago Soler. Gila se agarró al 
teléfono e interpretó alguno de 
sus regocijantes ".sketch", mien
tras Tony recitó muy en . serio. 
Ellos han ofrecido organizar otro 
festival benéfico para el año que 
viene, y están encantados con su 

•nueva jerarquía 4© "apagaíuegos 
madrileños". 

Después' de más aplazamientos 
que en el famoso cuento del lobo, 
ha llegado a Barajas el actor 
Marsillach, procedente del Con
go. Al fin consiguió abrazar a 
Padre Alústiza, para compensarle 
de no haber podido -aceptar un 
viaje a España que le ofrecía una 
casa comercial. Mil personas, en
tusiastas más o menos, le espe
raban en el aeropuerto. Cuenta 
Marsillach que el Padre Alústiza 
es un hombre joven, lleno de 
afanes y de ilusiones, sereno e in
teligente.. Allí está, en s\x puesto, 

'en Uná zona insegura y peligro
sa. Trae, grabados en cinta, va
rias frases, del misionero, cartas 
para sus hermanos y amigos y 
una Virgen negra, labrada por 
los indígenas, que ha de entregar 
a • los Padres Blancos de' Madrid. 

GAMBERRISMO 

Berlín Oeste. — La destitución 
del ministro de Agricultura so
viético, viadimir Matskevich, la 
semana pasada fue tan sólo el 
comienzo de una importante pur
ga del Kremlin como consecuen
cia de la pobre cosecha del pasa

do año. Más cabezas de turco, al
gunas de más elevada categoría 
que la de Matskevich, se sacarán 
a la luz la semana próxima cuan
do el Comité Central considere 
el problema agrícola. , 

Ultima reunión del p r a s i t o t e 
Eisenhower con su GoMerno 

Como una estupenda vanguar
dia a las' disposiciones que sobre 
reoresión del gamberrismo se 
anuncian, el juez especial de va-

p r o b l e m o s d e p o l í t i c a e x t e r i o r 
Washington. — El presid e n t e 

Eisenhower ha celebrado su últi
ma reunión con el Gobierno en 
su mandato de ocho años en la 
Casa Blanca. 

El portavoz de la Casa Blanca 
ha anunciado que el Gabinete 
revisó esta mañana los proble
mas nacionales y extranjeros y 
los miembros del mismo se despi
dieron oficialmente ~ de Eisenho
wer. 

ENTREVISTA 
Palm Bearch (Florida).— John 

Kennedy ha conferenciado hoy 
con Dean Rusk, designado por él 
para desempeñar el cargo de se
cretario de Estádo, sobre proble
mas de política exterior.—Efe. 

S e n s a c i o n a l 

E S T R E N O 

Una película donde todas sus historias han sucedido: 

LA PAZ EHPI 
Mafristrabnente intelíprjetacla por ADOLFO MARSIÍXACH, 

CONCHITA VELASCO, CARMEN DE LIRIO, CARLOS CASARA-
VILLA, KANDA JAJECE 

¡BUENA RENTA! 
Palm Beach (Florida). — Bl 

presidente electo, Kennedy, ha í n , 
vertido, a excepción de una he
rencia de su padre, todos.los bie
nes que poseía, en bonos del Ea^ 
tado federal y municipales. 

Kennedy, percibe, por,Tos bie
nes que le ha dejado su padrt 
para su administración, una su
ma anual no inferior a lá» 
100.000 dólares—Efe. 

SEGUN LA NOVELA DE EMILIO ROMERO 
"PREMIO PLANETA" 1957 

Sesiones: 5'15, 7'.45 numerada, I I nochey 
(Autorizada para mayores de 16 años) 

I C I N E A S T O R I A form^able ¿>¿>/e 
D U E L O D E T I T A N E S 
por BURT LANCASTER y K I R K DOUGLAS . ? 

B U E N V I A J E P A B L O 
?} (Autorizadas mayores de 16 anos) 

Madrid- •—. Se mantuvo ej 
buen tiempo en toda España, 
con alguna nubosidad.en:Ca-
narias, Baleares y puntos del 
sureste y Cataluña. 

Predicción para el sábado 
día 14: Nieblas o neblinas en 
el Cantábrico alguna .zona 
del interior. En general y en 
las últimas 24 horas, cam
bios poco importantes. Mare-
jadllla en costas mediterrá
neas. 

En Madrid, la máxima fue 
de 7,5 grados a las 1315 y la 
mínima de. 0,6 bajo cero, a 
las 8,15. 

La máxima de España co
rrespondió a Huelva y Mala
ga con 16 grados. La mínima 
a León con 7 bajo cero. 
SITUACION DE LOS 

PUERTOS 
Madrid. — t a Dirección 

general de carreteras y cami
nos vecinales iníbrma que 
es obligatorio el uso de ca
denas en los puertos de el ES 
cudo, Navacerrada, Paja-
ros, Portilla del Padomelo y 
La Candal, Pozazal y Tossas. 
kilómetros 120 al 170. * 
que permanecen cerrados ai 
tráfico los de Orcala, Pique
ras v Sómport. 

S|gue int/rceptada la ca-̂  
rretera nacional 634 de San 
Sebastián y. Santander a La 
Coruña.-—Cifra. 
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